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PROPRIETÁRIOS: E. G MIRANDA — 3. 8, CARQUEJA 


o PORTO 2 DE JANEIRO, 
- SOCCORRO AO DOURO. 


“Damos hoje a representação que a ca- 
mara-da Regoa e o administrador do con- 
- celho dirigiram ao Soberano, e á qual hon- 
tem nos referimos. - 

Pedem soccorro;, pedem uma esmola, 

para os infelizes lavradores victimas da es- 
pantosa enchente do rio Donro |. 
“A provincia outrora rica, outrora po- 
derosa, que vestia as suas asperas penedias 
com as galss da fidalguia, hoje pobre e aba- 
tida estende a mão ao óbolo da caridade! 
-*0R quem: lh'o negará? |. 
racudir á necessidade 


e 


nismo, é dever da «civilisação, é aclo es- 
pontanso da alma bem formada,o do coração 


Porto tainbem' se 


consideravelmente a fortuna particular ; com 
esta deprecinção nada lucra o thesouro e 
muito se definha a fortuna publica, que 
nada mais é que o complemento das for- 
tunas parciaes. 

Espera, portanto, esta camara que o go- 
verno de Vossa Magestade, tendo em consi- 
deração o que se leva dito, não deixará de 
acolher com benigna atienção ums supplica 
aliás justissima e altamente justificada. 

Camara municipal do Pezo da Regoa 31 
de dezembro de 1860. 

[Seguem-se as assignaturas.) 


— 
AMARRAÇÕES. 
O estadoem que ficaram as amarrações 


soecorrer a indigencia é preceito do chris-| dos havios pela extraordinaria cheia que aca- 
bamos de presenciar, reclama imediatas 
providencias. Umas estão destruidas, outras 
abaladas e incapazes de servir. Se sobreviesse 
agora uma nova cheia, não haveria onde se- 


iay cheia produziu grandes desas-|anrarios navios que assim correriam grave 


“graves inquieta-=|, 


isco. Não faltam exemplos de se repétirem 


estas enchentes com pequenos intervalos, 


Mas:a, miseria'com | todos os seus hor- 
d ige 1 incia-do Douro: Era 


«+ “No Porto, gr: a Deus, ainda ficaram 
íneios para -socco: Douro. A provincia 
ão estreitamente ligada com esta' cidade te: 


+ Promova-sa uma-subseripção. 
e as influencias da cidade para 
consegu eiem -se- cominissões. Parta 
este «trabalho humanitario de um centro que 
possa relacionar=: Vodas as classes da so-. 
ciedade portuense. Oresultado não será duvi 


é é necessario estar prevenido contra o pe- 
rigo. O snr. intendente da marinha já hade 
ter por certo informado o governo do estado 
em que se acham as duas margens do rio, 


já no que toc a amarrações, e confiamos que 


o snr. ministro respeetivo se não demorará 
em providenciar como é de toda a urgencia. 
O objecto é muito grave para que deixe de 
se lhe dar tola a consideração. Infelizmente 
entre nós tudo o que se faz é sempre tarde 
e a más horas, e quatidoo remedio já nada 
vem ulilisar para o momento. Oxalá não acon- 
téça agora o mesmo! Seria grande a res- 
ponsabilidade em que incorreria o governo. 
Este assumpto não passará tambem desaper- 
cebido para a direcção da Associação Com- 
wercial, que não deixará de representar com 
instancia, para que sem demora se restabele- 
com as amarrações que a cheis inalilisou, e 
se colloquem novas onde se julguem conve- 


- dos0.-0 Porto não: birá pecadir-a todas as 
aflições, curar ' s as feridas, satisfazer 
a todas. as necessidádes, mas enchu 
algumas lagrim: 
“uma parte da penuria que o 
E o Porto devo e ha-de 


nientes. 


s de vêr quanto antes esta ne- 
isfeita, 


caem 
CHEIA DO DOURO. 


cera ir) buscar O lenitivo para mitigar 
H opprimo, se os poderes -do és-| 
: vierem sm seu auxilio? 
To “rio Douro, sempre caudaloso nas suas 
orés enchentes, 


esto. villa, - causa 


teve a bonda- 
extraordinaria 


eg DR A 
Amigos e snrs. 


relativos aos-dous dias em que o rio se apre- 
sentou verdadeiramente attertador. 7 
'o dia 27 a agua cresceu constantemen- 


4 da tar 


abalroadellas quo aquelles dous navios da- 
vam nm no outro. 

A's 40 da manhã do dia 28, os paus que 
aguentavam a galera «Subtil 3.º» de encon- 
tro á terra partiram, e este navio, encos- 
tando mais, ficou comtudo muito largo nas 
amarrações, succedendo por conseguinte o 
mesmo é barea. 

As guinadas que por este motivo davam 
os dous navios eram muito grandes, e por 
isso faziam um grande esforço sobre as res- 
pectivas amarras. Com quanto soubessemos 
que as amarras que qualquer d'aquelles 
navios tinha para a terra, eram muito bôas, 
comtudo, logo que assim os vimos, receia- 
mos que não podessem resistir, especial- 
mento a barca, que tambem sustentava o 
esforço que sobre ella fazia a galera, sempre 
que se lhe encostava. Pouco antes do meio dia 
faltaram as amarrações da prôa á barca «Lin- 
da Russiana» e vimol-a começar a cahir. Im- 
mediatamente despresamos o nosso ferro, a fim 
de que, se os da barca lhe pegassem na 
amarra, nós não fossemos tambem arrastados. 
4 barca, cahindo, portou pelo ferro do 
sudoeste e começou a guinar pelo norte, o 
como cahisse na revessa, que proximo a es- 
te local a agua fazia, cahiu sobre nós, met- 
tendo o pau da bujarrona por ante ávante do 
nosso mastro de mesena, pegando-lhe os ca- 
brestos no turco do nosso escaler o arrom- 
bando-nos toda a borda desde o lugar do 


tro de mesena partiu, cahindo sobre a terra, 
“ como conseguissemos com machados cor- 
tar-lhe os cabrestos, e partisse uma das 
nossas amarras da pôpa sobre a qual a bar- 


da 6 bellas amarras que linha pela prôa, lhe 
arrebentaram todas no mesmo momento, in- 
do os dous navios, pegados um ao outro, le- 


olharmos para o nosso barco com o mastro 
de mesena derribado e a borda de estibordo e 


tao o escaler que estava do lado de esti- 
bordo em muito mau estado, especialmente 
“que estavamos perfeitamen- 


inhamos receio, era dos navios que nos fi-[di 
cavam “pela pri 
Depois que 


ca «Palmeira», largando-se da barca «Oli- 
veira», veio cahir sobre o brigue «Duque 
do Porto» e d'este sobre a galera «Ami- 
zade», e pegando-lhe a enxarcia no ferro 
que a galera tinha a bordo, alli ficou, obri- 
gando a galera a ir de encontro á terra, d'onde 
com muito custo a tem conseguido afastar, 
depois que a agua tem descido. No dia 
29 a agua começou a descer c a corrente 
reconhecia-se que seria de 15 a 16 milhas. 
Quasi tados es navios linham as amarrações 
em mau estado, e de certoquese acheia se 
conserva como no dia 28, raroseria o navio 
que ficasse no seu lugar. N'esse dia ao meio 
dia a agua estava em 13 pés e meio, con- 
tinuando lentamente a descer. No dia 30 a 
agua tinha baixado a 11 pés e a corrente 
seria, quando muito, de 14 milhas. Hontem, 
31, já a agua Linha descido a 7 pés c,a cor- 
renteera de 41 milhas. Na noute de hontem 
para hoje a agua cresceu um pouco, chegan- 
do a 7 pés e meio, mas tornou depois a des- 
cer, achando-se agora em À pés e meio é 
a sna velocidade medida 20 meio dia foi 
de 9 milhas. 
1 de janeiro de 1861 ás 2 da tarde. 


“ BRAZIL. 


RIO DE JANEIRO 8 DE DEZEMBRO DE 1860. 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto.») 


A politica violenta, exclusivamente pes- 
soal e de interesso, concedeu, felizmente, 
mma tregoa honrosa e humanitaria, Os ge- 
midos dolorosos das vitimas que excrucia- 
vam nos torrados sertões da Babia, entre 
a fome e a miserin, chegaram ás praias do 
Guanabara. À imprensa ds todos os mati- 
zes da capital: denunciou a todo o imperio 
o doloroso estado dos seus irmãos do nor- 
te. Do alto d'esta tribuna universal sahiram 
verdades nmargas e pediram-se providen- 
cias energicas e promptas. Felizmente, não 
so fizeram ellas esperar muito. Grande nu- 
mero dos principaes funecionarios do estado 
são filhos d'nquella provincia ; alguns abas- 
tados negociantes d'esta praça lá tiveram o 
seu berço. Era, pois, de esperar que acon- 
tecesse o que de feito aconteceu. Reunidos 
em casa do exm.º marquez de Abrantes os 
principaes baianos, accordaram nomear uma 


“Antonio do Nascimento Pereira Sampaio. 


—— em 
PRODUCÇÕES DA ILHA DE TIMOR. 


Pelo conselho ultramarino foi publicada, 
escalor até á pôpa. Com toda a franqueza Ipor extracto, para conhecimento do publico 
digo que n'aquelle momento nada daria pe-to especinlmente do commercio, a seguinte 
las nossa vidas, pois esperei vêr o «Lynce» | noticia relativa a diferentes amostras do café, 
ir pelo Douro abaixo juntamente com a bar-liabaco, canella e outros generos da prodng- 
ca, levados por uma corrente de 18 milhas.|ção da ilha de Timor, bem como o resul- 
perspectiva não era das melhores e uni-ltado do exame a que so procedeu pelas es- 
comente o nosso navio é que tinha a guar-|tações competentes e lechnicas sol 
nição toda a bordo. Felizmente o nosso mas-| dos referidos artigos. 


Encontra-se em quasi toda a ilha de Ti- 
mor, mas no reino da Mambará é aonde ha 
ca se achava, ella afastou-se o foi cahir so-| Maior quantidade desto genero. Em Liqui- 


bre a galera «Cidade do Porto», que, apesar |S? € terras de Motaliel, que lhe ficam pro- 
ximas, tambem ba algum, e vai augmentan- 


do a sua cultura, sem que por ontro modo 
os indigenas empreguem nella aquelle cui- 
vailos pelo rio abaixo, Causava bastante pena dado e desvelo que poderia melhorar a pro- 

dução. O actual governador procura au- 
gmentar a plantação d'este genero, remetten- 


ró toda partida, a cana completamento desfei-[dO para os pontos onde o não ha sementes, 


q 
P 


ue serão lançadas á terra debaixo da ins- 


commissão composta dos snrs. marquez de 
Abrantes, Silva Ferraz (actual ministro da 
fazenda), Nabuco d'Aravjo (ex-ministro da 


* |jutiça), Gomes & Filhos banqueiros) e on 


tros, encarregados de promover por toda 
a capital uma subscripção. Immediatamente 
principion a correr com a energia necessa- 
ria uma lista por todos os grandes escriptorios 
commercines, e, entre outros nomes, appareco- 
ramassignados os snrs, Gomes & Filhos com 
4:0008000, visconde de Ipanoma com 2:000g, 
visconde do Bomfim 2:0008000, Alves Souto 
1:0008000, Babia & Irmãos 1:0008000, vis- 
conde de Condeixa 5008000, visconde da 
Estrella 5008000 e muitos outros. 

S. M. o imperador mandára para casa 
do banqueiro Alves Souto a quantia de dez 
contos de réis, para ser junta ao total da 
subseripção. Todos os dias novos rasgos de 
generosidade veem provar a grandeza d'al- 
ma do imperador do Brazil. 

“A subscripção sobe já no respeitavel al- 
garismo de quarenta e tantos contos, que 
deverão seguir no proximo paquete. Parece- 
me que facil seria 20 governo imperial coad- 
juvar tão patríotica subscripção, offere- 
cendo á Commissão alguns dos seus ban- 


ceção da aulhoridad ros, 


cos para a conducção dos principaes geno- 
que aqui seriam prados n 
os dos 


5 vapi a compan 
entreguo ao presidente da p 
bia. B' natural que, est r 
lugares, em tantas mãos, iro cheguo 
tarde, onde tão necessario é hoje. h 
realmente, digna de todo o elogio 
a espontaneidade com quo nacionses é es- 
trangeiros contribuiram e contribuem para” 
esta grande obra de caridade. Aqui sobem' 
os subscripções, algumas delas bem desno- 
cessarias, a grandes quantias, devido princi- 
palmente ás pessoas que se lhes poem á fren- 
toe á abundaneia de dinheiro. E 
O novo regulamento da alfandega, do 
que lhes fallei em uma das correspondencias 
passadas, tem dado occasião a grande nu- 
mero de multas e a repetidas representações do 
comercio, especialmente nas alfandegas do 


“foi: immensa, to muito alem do/27.: N'essa-houte ás: 9 horas vimos: passar pro-/9 lado da terra quasi a tocar com os mas- não poderia então valer mais de 38600 ou norte, onde são inexequiveis alguns dos artigos! 

pra dó costame, mas innumerás foram imo um patacho, desamarrado do lado do sul, [tros em terra; mas assim se conservou alguns|38700 réis, visto ter n'este caso a compe-[| do dito regulamenio. É 

a bem as ruinas motivadas por essa serraje dogu=nos o coração quando reconhecemos Não nos deveremos admirar se dentro 
“agua que parecia tudo querer: submergir.|que levava gente dentro, pois que sentimos em pouco apparecer uimna modificação que 


que se lho cortusse a amarra da pôpa, porém TABACO, 


1 Se fosse possivel, Senhor, desenhar aqui 


largarcum ferro quando passaram perto da 


Cultiva-se em toda'a ilha de Timor, mas 


importe perfeita alteração do presente rega- 


consternação da maior parte dos habitan-|galera «Cidade -do Porto» ; entrótanto, lá fo-| Similhante responsabilidade , por isso quel com merecer grande enidado aos indigénas, | mento. 


esta villa, «os estragos já: patentes á! 
vista so caquelles-que: o “rio tai deisando vêr 
ma sua vasante, Vossa: Magestude, que tem 
um coração maguanimo e humanitario, não 
era «decerto: indiferente «a tamanha ' deso- 
 Yação; 'sendoo primeirova confortar as vi- 
etinias/ de um tão grande inforlunio. Porém, 
Senhor, embora. longe e distante dos que 
invocam! a «alta' protecção de; Vossa Mages- 
- Aadeyid'este-theatro que oflferece á vista um 

tristissimo-espectaculo, d'esto montão de rui- 
nús, enfim, Vossa M je que .é grande 
nas “grandes crises, pensando osuave con- 
fôrie agia" Hois vassallos que a Providencia 
houve: por bem confiar á-guarda de tão Ex- 
celso Patrono, ha-de saber comprebender os 
“terríveis lances do coração-humano cut tão 


- 


so 


* que muitas fortunas 'se percam totalmente, 


terrivel conjunctura. ava que sos“males 
culeulaveis que o: Douro tem-sofirido, pro- 
duzidos por esse flagello que ha alguns an- 
nos assola os nossos vinhedos, viesse agglo- 
merár-se mais um, cujas consequencias são 
muito sérias pelo seu resultado, so o go- 
verno de Vossa Magestule não soccorrer com 
meios pecuniarios os que d'elles necessitam, 
Ro “o costéamentode «despezas: com que 

decididamente não podem n'esta: oceasião. 

Se us governos de Vossa Magestade teem sido 

sullicitos em acudir em casos identicus nos 

proprietsrios de Ribalgjo e aos d'outras po- 

pulações, os habitantes: desta, villa tornam- 

su dignos de alguma consideração, visto que 

muito hão contribuido, para os cofres do es- 

tado pelo; importante. +, ale -commercio 

e sustentam, ce que;éca principal fonte 

E dE ten den , “Que muitos vinhedos 
fique monte por lão gravo acontecimento, 


Era -de nv o“govermo de Vossa 
- Magestade.. mer capital que o governo 
de red Ni bu mande pôr d dn siéão 
do governador civilod'este districto, a quem 
esta manicipalidade: já “é devedora-de obze- 
quiosos oflcrecimentos, possa conveniante. 
mento ser distribuido pelos proprielarios na 
- Proporção “das grandes perdas que cada um 
sofireu, não-póde considerar-se improducti- 
vo semelhante donalivo.. A propriedade, no 


im arrastados pela violenta corrente. Todá 
noute de 27 para 28, cheia de enidados, 
foi por nós empregada em reforçar às nos- 
sas amarrações, e passar mais amarras pa- 
ra nos chamarem o navio para a terra, e 
em vigiar não só as amarrações que tinha- 


mos, como os navios que nos ficavam pela|d 


prôa, especialmente a galera «Subtil 3.º» e 
8 barca «Linda Russiana», que nos poderiam 
damnificar ou“ arrastar comsigo, enso se des- 
samarrassem, tendo nós sempre promptos a 
largar por mão a nossa amarra e ferro do 
surste, sobretudo depois que soubemos ter- 
se desamarrado, o virado de prôa abaixo, a 
barca «Palmeira». 

No dia 28 0 Douro apresentava um as- 
pecto realmente magestoso, mas alterrador ; 
A ngua tinha' subido a 16 pés e a corrente, 
reconhecidamente superior á do dia anterior, 
foi por nós avaliada em 17 a 18 milhas; os 
borbulhões d'agua, que se notavam por tado 
O rio, assemelhavam-se: quasi'a mar arreben- 
tando em “costa brava. Era innegavel que 


rados, se achavam em grande risco, porquan- 
to, alem: do grande esforço a que a enormé 
corrente lhes obrigava as amarrações ce os lu-| 
gares onde eram fixas, acrescia a circums- 
tancia de estarem aquelles lugares totalmen 
ta cobertos de agum. A todos os momentos 
se viam passar pelo rio abaixo, envolvidos 
pela corrente, diferentes objectos, como vi- 
gas, barcos, pipas, armações de barracas, ani- 
maos, ete, mostrando bem quaes os damnos 
que a chein estava esusando. 

Como de nonte tivesse faltado uma pe- 
dra “pela qual se achavam enfiadas uma das 
amarras da pôpa da galera «Sublil 3.º» e 
ama das nossas da prôa, “estas brandearam 
muito, quando só ficaram pelo marco, ao 
qual se achavam amarradas. Nós, como ti- 
nhamos gente prompta, tesamos logo 8 nossa, 
tanto quanto pudémos, ainda que com dif- 
ficuldade ; porém a galera, não tendo prati- 
cado o mesmo, ficou um pouco larga da pô- 
pa,, encostando-se toda á barca «Linda Rus- 
sinno», que se achava por fóra d'ella, 

“A todos os momentos sentiamos o esta- 


estado desruina em: que, se acho, deprecia 


larídas modeires causado pelas continuados 


permitia o comprimento da amarra c esta esli- 


eram concebeu a louen ideia de passar um 
Pvirador ao navio — digo louca, porque nem 


uma grande guinada, partiu a amarra, que já 
de mais havia resistido, e cis-abi vai o na- 
vio pelo rio abaixo levando dentro um des- 
graçado, que felizmente depois sc pôdo salvar. 


quasi a cortoza de que fiquo perdida. A bor.! 


que muitas vezes o apanham antes de haver 
passado o periodo da maturação, por igno- 
rárem os principios mais triíviaes desta cul- 
tura. Depois de colhido é cortado e secco 
ao sol, cobrindo-se de noutecom folhas para 
o preservar do relento ; e logo que está sec- 
co é mettido em baimbús e trans 
mercado. 
Opinião dos caixas do contracto do tabaco 
Do exame a que se fez proceder. pelo 
cava completamente; o navio voltava de en-|mestre da respectiva fabrica collige-se que 
contro á terra, depoistornava para o mar, e este tabaco seria muito aproveitavelse vio 
era innegavel que aquella amarra, ainda quo|em folha, sem ser picado, mas em mad 
mostrasso ser muito bôa, não podia por maito|xos e imprensado como as folhas do Ken- 
tempo) resistir a tamanho esforço: quando|tncky e Virginia que veem da America, por- 
ella'mão cedesse, cederia 0 local onde esta-|que tem bom sabor, presume-se que não 
va fixa em terra ou a bordo. Entretanto, [é forte de mais, e que a qualidade na sua 


houve a imprudencia de deixar saltar dentro [origem é bôa, o que 0 torna proprio para 
ao navio, n'uma das oecasiões em que elle veio[uso de charutos superiores e para a folha 
de encontro ao caes, nm desgraçado mari-|picada. O preço, quando aqui chegue com 
aheiro, que, influenciado, segundo ello mesmo 9 preparo" e acondicionamento que fica in- 
depois confessou, por alguma bebida espiri- dicado, poderá regular de 48000 até 58000 
todos os navios, ainda os mais bem ea ger co dealgam dinheiro que lhe offe-|réis por arroba. 


' sce espontaneamente em toda a 
um homem só podia fazer trabalho algum, [do T mor, mas os indigenas: só cultivam 
nem aquelle navio da manvira que estava aquelle de que precisam para sen uso, e não 
bavia probabilidade alguma de o salvar. Logolha lembrança de so haver jámais d'alli ex- 
que o desgraçado saltou no navio, este deu portado porção alguma deste genero. 


Opinião da companhia de fiação e tecidos 


Analysando oculaçmente esto algodão, 

Os desastres depois no Douro foram porque, seudo a respectiva amostra muito 
suecessivos e bem notorios. Durante toda a|pequena, não pôde ser ensaiada nos diver- 
noute de 28 para 29 a agua nada desceu,|sSos processos por que passa a materia prima 
e a corrente conservon-se à mesma. N'essa/de que se trata alé converter-se em estofo, 
noute a galera «Nova Subtil», desamarran-|conhe i ] 
do-se e ficando de prôa abaixo, alguns es-/em qualidade, com o superior de Surrate, 
tragos fez nos navios que.se achavam amar-je que pode y 
rados no lado do: sul, arrastando depois[obras misturado com o dos Estados-Unidos 
- Caleulando-se pelo da India, 


e que elle tem muita similhança, 


à muito bem servir para algumas: 


comsigo a barca ingleza «Guadalete» ; fica-|da Americ d 
ram estes dous navios aguentados de encon-| poderia dar-se-lhe hoje o preço da 100 a 
tro á escuna inglezg «Estremadura» e gale-| 105 réis por arratel, e em quiras oecasiões 
ra «Nova União», a qual por este motivo | mais ou menos, segundo o valor no 
depois ficou encalhada quando lhe desceu a|cado do Liverpool do algodão das colonias 


E" desnecessario dizer que os francezes 
quando hos vendem impressões de viagens, 
são d'uma originalidade que faz rir. Inven- 
tam, adulteram, torcem os factos, decoram 
alguns nomes proprios e...à obra sahe uma 
lastima. Chegou-nos agora um dos laes li- 
vros. Chama-se seu author M. Dabadie o a 
obra contêm bistorictas com os seguintes li- 
tulos: «As suissas de Antonio», «As tribulações 
de Santo Antonio», «O Mascate», etc, ele, ete. 

E" uma das cornucopias mais sbundanto 
de parvoites de que ha memoria. E” ridicu-* 
lo o descsro com que falla desta capital; 
empresta-lhe palacios, templos, academias, 

ollicinas e discorre largamente a proposito 
dos architectos que as levantaram, dos don- 
tores que as fundaram e dos industriosos 
que as instituiram. Depois passo a fallar das 
matas do Brazil e esbarra-se a. cada canto 

com uma horda de-botucudos, o descobre no 
meio da provincia de Goajaz com uma seita 
de sebastianistas 1 [| Imagine-se por aqui o 
que é o livro, que [oi inculcado por alguns 
jornaes francezes como um daguerreotypo dos 
costumes brazileiros, graças, dizia um crili-" 
co, aos estudos e ao testemunho ocular de 
M. Dabadie. 

Manifestou-se na madrugada de 28 do mez 
passado um incendio em uma das casas do 

quarteirão da rua do Rosario, entro a rua 

da Quitanda e dos Ourives, que podia. tra- 

zer comsigo (unestissimas consequencias, cor 

razão de ser um quarteirão onde se acham 

grandes depositos de fazendas. Ainda assim, 

foi grande o prejuizo e avalia-se cm 100 

a 120 contos de réis. A casa onde se ma- 

uifestouo incendio achava-se segura na Com- 

panhia Argos em quatorze contos de réis n 

o estabelecimento, de trastes norle ameszi- 

canos na Companhia Fidelidade em dezono- 

ve “contos “de réis. Todos os visinhos que 

solfreram, quer nas propriedades, quer nos 

seus estabelecimentos, estavam todos seguros 

em dillerentes companhias. Dias antes d'este si- 

nistro, haviam sido devoradas pelas cham- 

mas na prois de Santa Luzio dous grandes 

cortiços que alli existiam. E" de presumir 


agua e hoje está quasi em secco, havendo) inglezas. 
— cem 


que muitos outros incendios se dêem, em 
consequencia das madeiras de pinho, que” 


e: 


Ri 


a 

veem dos Estados Unido: 
construom quasi todas as 
epigramma para o Braz 
deiras de lei! º k E 

O «Jornalsdo Commercio», tendo todos 
os dias ma gazelilha censurado o melhodo 
na administração do correio, descobriu um 
titulo que serve de cabeça a todas as quei- 
xos. Chama-lhe o jornal materia velha e já 
“mais d'uma vez escreveu que não acreditava 
na regeneração d'aquella repartição. E" exi- 
gencia de mais do «Jornal do Commercio»; 
nada falta ao correio da côrte senão casa, 
empregados e systema. M 

Ninguem acreditará que uma repartição 
de tanta importancia seja administrada por 
um homem, que de proposito e á custa do 
governo foi á Eoropa estudar correios. 

No «Jornal do Commercio» de 24 do 
mez passado appareceu um artigo demasia- 
“damente extenso, intitulado Algumas verda- 
des sobre a emigração portuguesa ,e a salu- 
“bridade do Rio de Janeira. Roi facil conhe- 
“cer-se o author. À linguagem e a ideia, o 
fundo e 8. [órma denunciavam o gigante. 
Tractava-so n'esse artigo de provar a van- 
tagem reciprocs de Portugal e do Brazil 
na emigração porlugueza para este paiz, e 


O COMMERCIO DO PORTO 


e mim fizera-o Wibeyrolles. Elle 
vos saudára com toda a sua eloquencia : elle vos 
prpinaia e amava. Monraes sua memoria: é 
bello e nobre o que fszeis. E" grande a fraternidade 
humana que assim se afirma; é o encontro de dous 
mundos sobre o sepulchro de um proscriplo; é a 
mão do Brazil apertando a mão da Prança por 
cima dos Oceanos | 

« Que todos vos-agradeçam ! Ribeyrolles de fa- 
elo pertence-vos tanto como a nós; ns d'esses 
pertencem a todos; a mesma proscripção que os 
riu tem a virtude de tornar mais luminosa a com- 
munhão universal; e quando os despotas lhes arran- 
cam a patria, é bello que os poros lhes dêem um 
tumulo 

« Eu vos saudo e sou vosso irmão. 

e Vicron Huco » 

Guarnesey'lauteville-house, 4 de novembro de 1860. 


Eisagora o epitaphio : 
A CHARLES RIBEYROLLES. | 
MH accepta Vezil, il aima les sou frances; 


3 pouca mortalidade dos nossos patrícios 
n'este =vaslissimo imperio. " 
- Dias depois, um outro artigo, soffrivel- 
ente escriplo, e assignado coim as iniciaes 
- R. M., pretendia provar a falsidade dos ar- 
gaimentas “do defensor da Salubridade do 
io de Janeiro. 
. Nem um nem outro dos escriplores ap- 
pareceram. desimpressionados: na: imprensa. 
“São aménas o vistosas às córes do primeiro, 
carregadas e negras as do segundo, A ver- 
dade, singella como é em si, está, não no 
fundo do poço, como diz o conto de Vol- 
aire, mas no meio dos contendores. Um to- 
mou para fouio de partida o extremo mi- 
nimo da mortalidade, outro 0 extremo maxi- 
o. 4 " 
“A questão continiia acalorada do mais e o 
conselheiro José Feliciano de Castilho e o dou- 
tor José Rodrigues de Mattos estão jogan- 
do chufas desairosas e pouco decentes, que 
necessariamente desgostarão inuilo à um 
a outro. é 
Sua Mogestade o Senhor D. Pedro II tem 
Jovado todo este tempo de fériasa assistir aos 
exames das difiorentes academias da capital. 
Cultor das letras, anima o talento preco- 
ce dos examinandos, e mais d'uma vez elle 
roprio tem feito diversas perguntas áquel- 
les que mais habeis e inteligentes se apre- 
sentam em frente dos seus examinadores, 
No dia 8 do corrente anniversario de Sua 
Magestade o imperador, houve Deija-mão no 
paço e cortejo. j 
ais de duzentos navios mercantes en- 
feitaram as vergas, e todos os navios de guer- 
ra nacionaes € estrangeiros salvaram duran- 
te o dia, como é do estylo, Não houve pa-l 
rada do exercito nem da guarda nacional 
porque a constitutição o probibe om vespe- 
K 8. 


grande despacho por. 


e á promoção do exercito, Os pro- 
movidos sulisfizeram-se e os preteridos vo- 
ciferaram. O «Dinrio do Rio», em um ar- 
tigo editorial de quatro columnas, increpon 
acremente o ministro pela parcialidade que 
assistira a toda aquella promoção, e apre- 
sentou uma extensa lista de muitos olficiaes, 
que, apesar dos grandes serviços prestados á 
causa da patria, em diferentes occasiões, se 
acham ainds com a patente que 0 seu va- 
Jor e a sua dedicação lhes grangearam ha 
muitos annos. R' dificil contentar a todos, 
ese a parcialidade consistiu unicamente em 
não serem promovidos esses prestimosos. of- 
ficiaes, segue-se que a nação brazileira tem 
no seu exercito muitos ofliciaes de subido 
merito. 

Quando ha mezes morreu nesta côrte, vi- 
otima da febre amarella, o distincto publicista 
francez Carlos Rybeirolles, que veio ao Brazil 
procurar a liberdade que na sua patria não ba- 
via, alguns litteratos brazileiros o france- 
zes, admiradores das ideias republicanas do 
erudito finado, juntaram-so, e não só pro- 
moveram uma subscripção para levantar-se 
un mausoleu de marmore preto ao author 
dos cinco volumes do «Brazil Pitioresco», po- 

- Tém pediram a Victor llugo, intimo amigo 
do Rybeirolles, o seu irmão em crenças, o 
epilaphio que devia escrever-se-lhe na lousa 

-O illustre exilado promptamente accedeu 
a lão distincto. convite, e por este paquete 
acompanhou o epitaphio uma carta do pro- 

- prio punho do grande poeta, que muito hon- 
za 0 Brazil. O «Diario do Rio da Janeiro», 
que fôra o primeiro a promover estes res- 
peitos postbumos a Rybeirolles, transcreveu 
a carta, e felicita-se por tal honra, 

Diz o carla e o epitaphio : 


AOS BRAZILEIROS. 
Sexnones. 


« Ribeyrolles foi para a vossa (erra, e escreveu 
a vosso respeito um bello livro; livro digno da vossa 
nobre nação, da vossa illustre bistoria, do vosso 
admiravel paiz. Assignalou com sympathico enthu- 
sinsmo à vossa ascenção cada vez mais luminosa 
para todos os progressos. Fraternalmente e em 
nome da democracia e da civilisação fez-vos justiça, 
Muitas das paginas do sem livro são como taboas 
de marmore em que está escripla a vosso. glória 
predito o vosso [uluro, Morreu prefazendo essa 
obra; morreu proscripto, morreu pobre; inheis, povo 
Drazileiro, uma divida para com elle; quizestes pa- 
garalh'a com nobre magnificencia. 

«4 Ribeyrolles levantára um monumento ao Bra- 
zil, o Brazil levanta um monumento: à Ribeyrolles. 
Honra a vós! Reeeber assim e pagar assim —é duas 
vezes admiravel. 

“4 Quereis um epitaphio para essa lumba e é a 
mm que vos ditigis : quereis o meu nome para esse 
monumento. Avalio profundamente a honra que me 
é feita. Agrabéço-voL o: 

4 Desde que existe a historia, duas qualida - 
des de homens dirigirem a humanidade : os op- 
pressores e os liberladores.  Uos a dominam pelo 
mal, us outros pelo bem, De todos os liberta- 
dores, o pensador é o mais eficaz; sua acção 
nunca é violenta; de todas as forcas, a mais branda, 
e, por consequencin a maior, é o espirito. O es- 
pirito fere de morte o mal, Os pensadores eman-| 
cipam o genero humano. SolTrem, mas triumpham. 
E' pelo proprio saerifício que elles chegam à sal- 
vação dos outros. Podem morrer no exílio, e que 

tp orta | Sobrevive-lhes o sou ideal e continúa 
da morte a obra de liberdade que elles 


Tespeito | 


encei durante a vida, 
th Fosclibeyrolss era um libertador. Era 
- O sen alvo a en ação de lodos os povos e 


Intrepide, il voulut toutes les delivrances; 
Miservit tous les droits par toutes les vertus; 
Car lidée est un glaive et ame est une force, 
Etla plume de Wilberforce 
Sort du meme fourreau que le fer de Brutus. 
Vicror Huco, 

Hontem, 77, reuniu-se o consulho de es- 
tado nos paços de S, Christovão, sob a pre- 
sidencia de S. M. o imperador, achando-se 
presentes todos os snrs, conselheiros. 

A reunião leve por fimo exame das se- 
guintes questões: 

1.º Se os officiaes do exercito podem 
exercer as funcções de vereador da camara 
municipal ? é 

Deu logar a questão a consalta 
que a camara m pal fez ao governo im- 
perial, pur ocensião | da eleição do tenon! 
coronel do corpo de engenheiros Manoel de 
Prias Vasconcellos e do assistente do cirur- 
giaokmór Adolpho Bezerra de Menezes. 

2.º Só oprincipio da inviolabilidade das 


ejcartas, póde soffrer limitação, quando a au- 


thoridade pablica, suspeitando a existencia de 
um delicto, exige das repartições do correio 
a entrega das cartas qué possam conter pro- 
vas on indícios para Aedo Faia e puni- 
ção dos culpados? 

Teve origem islo em um officio do di- 
reetor geral do correio, dando «parte de ter 
o chefe de policia da provincia do Pará re- 
quisitado do respectivo administrador do cor- 
reio a entrega das cartas, quo deviam ser 
queimadas, por se haver em uma d'ellas en- 
contrado amostras de notas falsas. 

O resultado d'esta reunião de estado ainda 
não veio o lume, 


COMMERCIO. 


Desde à sahida do paquete francez «Na- 
varre» até hoje tem estado o nosso. merca- 
do de café muito activo, o os preços sempre 
sustentados. Apesar das grandes vendas que 
Ê it 
grandes, porções, visto que o bam tempo tem 
permittido que todos os dias por mar e por 
terra entrem 10 a 12 mil saccos aproxima- 
damente, 
Ha hoje abundancia de dinheiro na praça, 
conservando-se nos bancos a taxa dê deseon- 
los a 9 p. e, e fóra d'ellesa9e meio. 
Fizeram-se algumas compras de ouro 
nacional a 3 por cento ; hoje, porém, co- 
tava-se af p. ce é pouco procurado. 
Houve vendas regulares de acções , ób- 
tendo as do Banco do Brazil 838000 e 85, 
réis, as do Banco Rural é Hypotecario 3; j 
e 368 a dinheiro, as da Companhia Fide 
dade 28500 réis, as do Monta de Soccorros 
20% réis de' promio, as do Banco Com- 
mercial e Agricola 48, réis as da Companhia 
de Estrada de Ferro de D. Pedro IL 68 
réis e os da Praça da Gloria 1608 réis de 
desconto. 
O mercado dos fretes esteve animado, 
subindo os preços em consequencia da falta 
de navios para receberem cárga. 
À importancia dos saques sobro Londres 
effectuados de janeiro a novembro do presen- 
to anno, nos dezenove vapores das dilleren- 
tes companhias, sóbem á grande quantia de 
libras 7,376:000, ao cambio minimo de 24 7/8 
e 2718, 
Sobre Pariz, nos mesmos vapores, fran- 
Ra ADO OO ao cambio minimo de 352 
a 


Sobre Hamburgo ao numero de 2,600:000 
m. b. ao cambio de 670 a 740. 

O algarismo do ouro exportado d'esta 
raça para as da Europa sobe no corrente 
anno a 1,909:1528920, contra 4,949:0914356 
réis, que sahiu no anno passado, em 1859. 

As ultimas notícias do Kio da Prata 
nada teem de interesso: preparam-se lá, 
como aqui, para as proximas futuras eleições 
dos representantes do povo. 


E 


PARTE OFFICIAL. 


SyNoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 299 pe 31 DE DEZEMBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Portaria dando esclarecimentos 4 camara muni- 
cipal de Lisboa ácerca do modo como deve execu- 
tar os actos da sua competencia na formação das 
commissões de recenseamento, que deve sersir no 
futuro anno, quando em alguns dos ros da ca- 
pital se não reuma em maioria a assemblea dos maio- 
res contribuintes. 

— Deereto concedendoa pensão annual de 
1008000 a Izabel Maria, viura de João Francisco, 
cidade de'Faro, fallecido da cholera morbus em 1855. 

— A seguinte portaria : 

— Tends sido presente a Sea Magestade El-Rei o 
processo de exprepriação, por utilidade publica, que 
requer a camara municipal de Bucas, de um quin- 
tal pertencente a Maria Emilia de Oliveira e Silva, 
como fim de construir no local expropi 
mercado publico de que muito carece a freguezia de 
Lessa da Palmeira O mesmo angusto Senhor, al- 
tendendo 8 que pelo processo em que se obserra- 
ram todas as formalidades legaes, se não prova de- 
vidamente a utilidade publica da” expropriação pe- 
dida, nem que haja impossibilidade de prover por 
diferente modo ao estabelecimento do mercado pu 
blico. Attendendo a que, constituindo as expropria- 
ções uma quebra no direito de propriedade garan- 
tido em toda a sua plenitude pela lei fundamental 


“de todysios "homens. “Só tevê tma uni di- 
São aohmpnidado ivro.e os povos raãos, 
ER Vs á 

+ $ 


do estado, só podem e devem ser authorisados quan- 
do (dr evidentemente demonstrada a necessidade de 
fazer ceder o interesso particular ante q interesse 


va do conselho 
r a expropriação requerida pela 
o que se participa ao] 
meia é 


bem não autho: 
camara municipal de Bouç 
governador eivil do Porto. para sua intellig 
para que o fsea con sobredita eantara. 

Paço das Neci des, em 27 de dezembro de 
1860.=Harquez de Loulé, 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


Decreto prorogando até o dia 30 de junho do 
corrente anno e praso para os empregados apre 
sentarem aos respeetivos chefes as suas cartas 
provimentos, com declaração de que pagaram os 
competentes direitos de mercê, 

— Annuncio de que no diz 23 de novembro 
pegára o fogo na carga da galera ingleza «Notlin- 
gham», de Liverpool para Bombaim, ardendo o na- 
vio, e Salvande-se a tripula e se compunha 
de 18 pessoas, 7 das quaes desembarcaram da bar- 
ca ingleza «Mary», no Rubchal. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMENCIO E 
INDUSTRIA. 

Memoria ácerca dus pezos e medidas da provin- 
eia dê Angola, pelo director do posto meteorolo- 
gico d'aquella provincia Prancisco Antonio Pinheiro 
Baião. 

— Boletim dos preços correntes de fundos publi- 
cos, titulos de divida publica sem jure, acções de 
bancos e de companhias, do curso de cambios « dos 
premios de seguros maritimos efectuados na sema- 
na finda em 29 de dezembro. 


INTERIOR. 


LISBOA, 1,º DE JANEIRO, 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto.) 

O snr. José Vaz de Carvalho, querendo 
dar uma derradoira e mais solemne salisfa- 
ção ao habanez que offendêra , dirigiu aos 
jornaes de capital a seguinte carta,: 


& Tendo eu na noute de 25 de dezemb. e ultimo, 
praticada um acto indesculpavel com um cavalheiro 
hespanhol, que se achava no theatro de S. Carlos, 
deu este meu procedimento logar a que o cavalheiro 
olfendido me exigisse no dia seguitte uma reparaçã 
em lermes, que as pessoas conipetentes considera- 
ram notavelmente rigorosos. Nesta situação, ainda 
que a consciencia me arguia de haver praticado um 
to altamente reprovado, não me era já possivel dar 
o olTendido os salisfações verbães, que realmente 
eu entendia serem-lho devidas, Resisti n'este mo- 
mento aos dictames da consciencia, e resisti porque 
receiava que quanto cu então fizesse fosse interpre- 
tado, não como aeto espontaheo de minha 'ventade, 
mas como artifício para subtrahir-tm natúraes 
e inevilareis consequencias de minha injusta pro- 
rocação. h 
€ Para que ninguem ousasse suppór que eu te- 
mia as duras condições com que o óffendid 
tendia dosalTrontar-se, entendi que a minha 
dade mo impunha como primeiro dever o aceeital-as 
sem observação alguma, dependendo do resultado 
quaesquer satisfações que a conseiencia me diclasse. 

« Comprido o primeiro dever nos termos € nas 
condições precizas que me foram impostas pelo 
ofendido, não hesito hoje em confessar que o meu 
procedimento foi cem razão geralmente reprovado, 
que nascêra de um impelo que não pude vencer, 
e por não adrerlic que a pessoa a quem me di- 
rigia era um estrangeiro, cujos actos eu errada- 
mente interpretara Como uma provocação. 

« Pois que a affensa foi publica, ainda, que 
a honra da ofendido já foi desaffrontada pela fór- 
ma que a opinião geral reclamara, nem por isso 
me quero eu dispensar de publicamente lhe dar 
tambem uma plena satisfação. 

Lisboa, 31 de dezembro de 1860. 

José Vaz de Carvalho. 


O habanez chama-so D. José Urquiola. 


O governo, apenas sonbe do miseroes-| A ponto do Casal Co 
tado em- que se acham. 08 pascadocos da Dar. [apesar-do -sor | iada-o-anno | 
reiro, remetteu para alli o quantia de 1:800g/ acabada este. RS 


réis, a fim de ser distribuida por elles. 

Posto seja dever do governo prestar soc- 
corro a todas as povoações maceradas por 
qualquer calamidade, não podêmos deixar de 
o louvar pela pressa com que providencion. 

Tambem se promovem subseripções par- 
ticulares para soccorro das possoas desvali- 
das que leem sofírido com vs ultimos de- 
saslres invernosos. 

Os jornaes recebidos das provincias, do 
mesmo modo qua as correspondencias par- 
ticulares, continuam a referir grandes estra- 
gose desgraças. 4 acreditarmos tudo quan- 
to temos lido o ouvido, os prejuisos cau- 
sados por este inverno são já de milhares de 
contos | 

Os jornaes de Tespanha tambem dão 
conta de immensos desastres causados pelas 
chuvas e cheias dos rios. Em alguns d'estes, 
tanto d'aquelle. paiz como do nosso, não ha 
testemunho vivo, nem tradicional de enchen- 
tes similhantes. 

O «Commercio do Porto» era aqui pro- 
enrado hontem: com avidez pelas nolicias que 
trazia dos desastres no rio Douro. 

O principe de Hohenzollern. partiu para 
Southampton no ultimo paquete, 

Diz-se que torna a vir breve. .O fim re- 
fero-se com certa reserva, 

Este principe é muito estimado na cdr- 
te portugueza. Bondoso como sua irmã a rai- 
nha Estephania, todos teem por elle uma 
grande sympalhia. 

Tracta-se de construir na Hespanha mais 
um caminho de ferro, que será de bastante 
imteresse para o que estamos [szendo entre 

asboa e Badajoz. Uma companhia bespanho- 
la pediu já authorisação ao governo d'aquel- 
le paiz para estudar uma linha entra Cáce- 
res, cidade bespanhola, ea que se está fazen- 
do, para communicar Portugal. com Madrid, 
entroncando aquella com esta perto da [ron- 
teira, 

Se a projectada linha fôr a effeito, como 
é de presumir, a exploração do nosso ca- 
minho de ferro de leste augmentará de im- 
portancia, pois que então se dirigirá não a 
um só mas a dous lugares do reino visinho. 

A «Revolução de Setembro» entrando 
hoje no vigessimo segundo anno de existen- 
cia, augmentou de formato, igualando-o ao 
deste jornal. 

Além d'este melhoramento apresenta ou- 
tros tanto na parte material como na litlera- 
ria, commercial o noticiosa. O snr. Antonio 
Rodrigues Sampaio, que é incontestavelmen- 
te o primeiro redactor politico do paiz, con- 
tinúa a ser tambem o chefe da redacção, da 
qual fazem parte o sur. Gustavo Nogueira 
Soares, e outros eseriptores distinctos. 
em tambem um habil correspondente 
em Pariz. 

A «Revolução de Setembro» é bojo o 
jornal mais antigo de Portugual. Posto a sua 
propriedade passasse a outros possuidores, 
permanece nos mesmos principios politicos, 
fazendo por tanto opposição ao aclual ga- 
binete. 

à “ 6 

Falleceu hontem um anilitar muito  in- 
telligento o muito estimado. Foi osnr. Lou- 
renço José Duarle Marques do Vslle, coro- 
nel de artilheria o sub director do collegio 


a melhoramentos que ' n'elle introduziu. 


estabelecimento esta onda o seu nome 
será sempre: recordado com gratidão pelos 


| Agha-se aqui, vindo do Rio: de Japi 
ro, q snr. Victorino Pinto de Sá, Passos e 
sua fâmilia. ; 

Ao cabo de vinte annos o snr. Sá Pas- 
sos regressou á sua lerra natal, que é essa 
cidade, possuidor de uma bôa fortuna, 

A barca «Flor do Vez» que arribou, 
como já noticismos, deve sahir hoje pars 
o mesmo destino (Pará). 

Nada mais ha por hoje. 


——— mm. 


BAIRRADA 29 DR DEZENBRO. 
(Do nosso correspondente.) 

As chuvas teemsido tão abundantes cas 
innundações tão extraordinarias, que immen- 
sas pontes teem sido arrastadas pelas correntes 
das aguas. 

Aponte de Mogofores ainda não foi, mas 
eslá em vesperas disso. 

Aproveito a occasião para dar uma te- 
sourada úcerca de obras publicas no nosso 
paiz. 

Temos por toda a parte immensos rega- 
tos que de verão se passam a pé encluto, ou, 


haver innund 
alterad ele 
algumas partes que 

absoluta necessidade. 


perfis devem sor 
mais os atlerros, em 
pponho será de 


CHAVES 28 DE DEZEMBRO. 
(Do nosso correspondente.) 


A novidade que ha a dar-lhes é que 
o correio. de Villa Real, que é diario, tem 
aqui faltado alguns dias pelo justificado mo- 
tivo da immensa neve que cabiu e da chu- 
va que continúa a cahir desabridamente , 
tornando os caminhos precipicios sos tran- 
seuntes, 

Hontem a grando choia do rio Tamega 
innundou aqui o bairro da Magdalena, pane- 
trando as aguas nas lojas das casas até 4 
altura de mais de metro. Como móro no di- 
to bairro, estive em sitio. O ingresso para 
a estação telegraphica estovo vedado desde 
as 7 horas da manhã até ás 9 da noute;, 
em que diminuiu a cheia; 

O Tamega, que no vérão se atravessa a 
vau sem custo, em qualquor parte, vai sgora 
soberbo e caudaloso-e com uma corrente talvez 
de cinco a seis milhas por hora. Cabe-me aqui à 
satisfação de dar os devidos louvores ao Go- 


quando muito, sobre umas alpondras, mas 
que de inverno se tornam rios caudalosos. 

Quando se construia alguma ponte so- 
bre um, destes regatos, era por lal fórma,, 
que á mais pequena innundação eram ne- 
cessarios dous, barcos para, passar nelas, 
um de cada extremidade. 

Maverá uma duzia de annos, pouco mais 
ou menos, construiu-se uma d'estas pontes 
para communicar. Mogofores com a estrada 
real de Coimbra ao Porto. 5 

Apesar da direcção ser pela repartição 
las obras publicas do districtu de Aveiro, e 
de se gastarem n'ella alguns contos de réis, 
a anuuencia a certos pedidos fez com, que 
fosse construida, por tal fórma, que o choque 
produzido por um pau, arrastado. pela cor- 
rente. abalon-a até aos alicerces e deixon-a 


complstamente arruinada, e estas innundações 
teomsna posto em tal estado, que esperamos 
todos os dias a noticia da sua queda. 
Docretou-se depois a construção d'uma 
estrada de Aveiro a Mogofores, e que, como 
tal, é tratada oficialmente, mas que de Mo- 
gofores só lem o nome, porque, sem haver nada 
que tl justifique, mudaram a directriz do 
traçado o foram atravessar o Sertema em uim 
arido o horripilante, meio. kilometro, 
pouco mais ou menos, abaixo da Magofores, 
e ahi construiram uma ponte em que se gi 
taram trinta a quarenta contos de réis | 
Esta ponte é um chefe de obra d'arte 
que acredita quem. ájrigin a sua constracção, 
mas que apenas é frequentada por meia 
duzia de moloiros e pelos raros passageiros 
que vão ou vem de Aveiro ! 
Se a estrada fosse como: devia ser, se- 
tia aquella ponte um aformoscamento para 
Mogbfores, o não estariam agora os mora- 
dores d'esta povoação em Pisco de ficarem 
incommunicaveis com 'a estrada real | 
mba tambem cal 


Na minha opinião, cabe gtando respon- 
sabilidado moral á camara da Mealhada do 
biennio findo e á actual, por cansa do tal 
sinistro. a 

“Aquela, porque, tendo-lhe alguem oife- 
recido a planta e desenhos para construção 
duma ponte com cinco arcos abatidos, acon- 
selhando cesta forma de construeção para fa- 
cilitar a escoante das aguas em mnito maior 
escala e evitar o grando pezo d'agua que 
se podia juntar n'uma especie de bacia que 
se fórma: com a construeção da ponto, re- 
geitaram, este plano, porque era d'um curio- 
so, e adoptaram outro d'um engenheiro, 
para ser construida uma de tres arcos semi- 
circulares, sendo um grande ao centro e dous 
pequenos aos lados. . 

A responsabelidade moral da camara 
actual tambem não é menor, porque, que- 
rendo fazer acreditar ao publico que a sua pre- 
decessora não: geria bem os dinheiros do 
municipio, concluiu aponte pessimamente, 
e só com dous arcos, para apresentar feita com 
mais economia a parte que ella construiu do 

ue a parte construida pela anterior ! 

Uns e outros ahi leem o resultado. 

Disse-vos na minha ultima que o paredão 
do cemiterio do Pio, em Coimbra, estava a 
cahir, ccagora digo-vos — já cahin — apesar 
da inspecção do snr, director das obras pu- 
blicas de Coimbra. * 

Estas inspecções são caricatas de mais, 
visto que em Coimbra todos sabem que o 
snr. director das obras publicas nada enten= 
de da-repartição que dirige e por isso esen- 
sado era chamal-y : todos sabem o chiste com 
que elle contas incidentes d'uma inspec 
aque foi proceder na barra da Figaeira 
E como estará esta barra e a de Aveiro ?. 
Veremos os estragos que ellas taem sofirido. 

Já que fallei em Aveiro, fallarei em mais 
um benelicio feito pela camara d'aquello 
municipio 4 cidade: é a construcção d'uma 
hospedaria para os destacamentos que: alli 
vão render os que lá estão, livrando por esta 
fórma os cidadãos dos vexames de tres dias 
de boletos. 

Parecerá isto pouca cousa, mas eu acho 
que é muito, o um grande beneficio que a 
camara faz aos sous administrados, que assim 
ficarão livres de muitos vexames. Infelizmen- 
te, não faltam factos para os altestar. 

A camara, não lendo meios para tanta 
cousa, appellou para o patriotismo das almas 
philantropicas, e oste appello lá eccoou em 
Barbacena, do imperio do Brazil, aonde reside 
osur. Manoel Lourenço Baeta Neves, um di- 
gno portuguez, que com mão larga espalha ha 
muito pelo nosso paiz os seus benelicios, e 
que remetteu-á camara de Aveiro a quantia 
de 508000 réis para ajuda da hospedaria, 
Honra lho seja feita, 

Não finalisanei esta correspondencia sem 
vos dizer que as cheias oste anno chega 
roma pontos que parecia impossivel; para 
prova basta apontar que entre a Ponto da 
Pedra e Avelás de Caminho houve sitios 
aonde as aguas cobrirsm quasi um metro da 
raia real (!). Parece-me que isto deve ser- 
vir de prevenção ao governo, o á empreza 


constructora dos caminhos de ferro, para 


mes , criado do meu illm.º amigo o sar. 
José de Souza Guedes Vieira. Aquelle intre- 
pio e corajoso homem, com risco de vida, 
pois esteve quasi afogado quando com a 
barquinha de seu amo atravessava a forlissi- 
ma corrente, foi buscar baslante gente ás 
barracas do campo da fonte para dentro-da 
villo, e como no-anoutecer diminuisse a agua 
na porta da Magdalena e não pudesse já en- 
trar por alli coma barquinha, conduziu alguas 
homens e mulheres ás costas. [o 

“Por toda “a parte a inverneira ha-de ter 
feito enormes prejuizos, mas por ora só ma 
consta d'alguns na-Regoa. A grande cheia 
do tiosDouro, igual á do; 1822, inntindou 
alli casas de negocio e armazens, ea linha 
telegraphica ficou: inlerrompida entre a Re- 
goa e Salgueiral. livom 


Hoje por 6 horas da» noite; 
meu hontado amigo ; camarad 


bo «DI 
fallecou o 
e. correli- 


“|gionario, o major graduado d'infanteria n.º 


13, José Manoel Mena. Um: arrhal no 
curto lapso-de 7 dias o roubou 4 sua deso- 
lada familia, esposas, -e seis dilhos, -sen- 
do quatro meninas, que ficam reduzidas á 
penuria. E'cesta a sorte fatal da maior p 
te dos militares, que-:só. podem » legar aos 
seus a miséria [Ls y 


+ 
“E não teremos nunca um ministro da 

guerra que se dê ao trabalho de coordenar 

uma lei justa do pensões, ou: d'um imonte= 

pio, que garanta um futuro ás viuvas e-0r= 

phãos dos militares? | Talvez, 1: 
Por hoje nada mais 


NOTICIARIO. | 


Rio Douro.—O rio-tem continnado 


; : 9 
Já hontem alguns dos navios quo estão 
amarrados do lado-do sul mécheram nas, 
amarrações, bt a barca ingloza «Guadalete» 
está-já de prôa acima. 
“A galera «Nova União» ficou completa- 
mente em sévco e em cima da rampa. s 
Btesultados da chela.—São incalcu- 
laveis os estragos cansados pela innundação. 
em Villa Nova de: Goya. A capella da Pieda- 
de ficou em ruina; as barracas que lhe es- 
tavam ao pé ficaram completamente destruidas. 
O sur. conselhoiro Velloso, presidente 
da camara municipal d'aquelle concelho, foi 
incansavel nas providencias que o caso pes 
dia, durante e depois da innundação. 

O comportamento do sargento comm; 
dante do destacamento da guarda municipal 
alli estacionado, em tão calamitosa conjunciu- 
ra, é tambem digno de louvor, e bem assim 
o dos seus subordinados. ee 
+08. da igteja parochial de Santa Ma- 
rinha, que por causa da innundação fôra 
mudado para a capelia de S, Roque, como 
na occasião d'outras grandos cheias acont 
cbra, foi no dis 1.º do corrente: reconduzido: 
em procissão para a sua igrejas: c 
Salvados. —Por participações oficises 
da authoridade fiscal de Villa do Conde se 
sabe que ás praias ao norte ao sulda dita 
villa tinha o mor arrojado mastros, destro- 
ços de navios, grande quantidade de vigas 
e traves, etc, que, pelas medidas adoptadas 
pelas authoridades' fiscal e administrativas, 
não linham tido o menor extravio. j 

O srir. director interino da' alfandega do 
Porto avisou os donos das vigas e traves, 
que a'cheia levára barra fóra, para que fos- 
sem ou mandassem tomar conta das sal- 
vadas. 

Explicação. —O sargento que com- 
mandava na Foz o destacamento da guarda 
municipal, de que fallamos na nossa folha 
de “segunda feira, chama-se João Antonio 
Ramos. 

Vistorias. — À camara municipal foi 
na segunda feira, acompanhada dos peritos, 
examinar as casas qua nas ruas dos Banhos, 
Bainharia, Mercadores e Fonte Taurina se 
acham em ruina, Resolveu que fossem apea- 
das as frentes das casas nº 89 a 91 o 83 
a 85 sitas na rua dos Banhos, pertencentes 
a primeira a Francisco Martins da Cruz e a 
segunda a Francisco Rodrigues Rios. 

Na rua da Fonte Taurina decidia a re- 
paração do cunhal do lado do nascente da 
casa n.º 8, que ameaça roina, e pertence ao 
snr. José Cardoso de Freitas Guimarães. 

Na rua dos Mercadores resolvem que 
fosse concertado o beiral da casa n.º 172, 
que ameaça: cahir sobre a rua. Esta casa 
pertence ao sur. José de Castro Guimarães, 
Na rua da Banharia, decidiu que fosse 
apeadaa frente da casa n.º 182, portencen- 
te ao snr. Urbano José dos Santos, por es- 
tar muito desaprumada e em risco de cair 
sobre a rna e casas fronteiras. 

Decidiu a demolição, até ás portas, das 
frentes, de tabique, das casas m.ºº-98 a 100 
e 103 a 104 sitas na mesma roa, por se 
acharém em completa-ruina, e lerem já, em 
parte, cahido para o interior, 


mandarem: verificar nos: pontos aonde póde 


Das primeiras não se sabe a quem por+ 


Eiche 


ção o mau tempo destruiu alguns trabalhos. 


o represente n'esta cidade. 

“Alfandega do Porto. — Teem sido 
evidentes os resultados de uma bôs e intel- 
ligente fiscalisação nºequella casa fiscal é 
suss depen! 


mez de dezembro vitimo, apesar das 
“duas cheias a Douro, que por muitos dias 
paralisaram todo o movimento mercantil d'esta 
l fandega rendeu 129:0338251 réis. 
dezembro de 1859 rendeu réis — 
412: 0528610, dando, portento, agora uma 
“differença para mais de 16:9808641 réis. - 
y “Comparando 9 rendimento dos segundos 
semestres dos dous referidos annos, ainda o 
resultado é mais satisfnetorio, pois que, ren- 
dendo a alfandega 775:2048801 réis de ju- 
lho a dezembro de 1859 e 958:9038344 réis 
de julho a Re de 1860, a dilferença 
paro mais é de 183:6988538 réis. 
Passagel: para o Brazil. — O 
vapor paquete «Guienne» sabido de Lisboa 
no dia 30 de dezembro para os portos do 


Brazil, levou “a seu. bordo os perus 
igeiros : 


cbis Eis d da 
ve Tab M. da Silva, F. À 

E CL. rm Sousa, A. J, Pereira, 

« Corrêa, José: de Sousa, M. Pe deAn- 


bar See 2 het ES TO 
ara: a Bahia ; : Moo Soguim. a Silva, 
ER F. D. Almeids, 


da Silva, Ac do M. 


o Mis Pai Copag Bar- 
as de Lisboa di 

be e n 

pd 

eplafivelo pispipiar 

eixeira de 


= a, de, 
e ida a quem, 
hogid 


mois geralmente, qo- 
um Pa é pç ei illus- 


neção, Lorh ' 
“gloriosos Que é ide cam. 
pendeu | O sblicação Pra a á em- 
5 na pesados ne 
“— Em um dos dias da 
semana “passada, “as aguas “do Douro levaram 
“ia io Foz o cadaver d'uma 
recem-nascida! As apparencias de- 
vam o crime de infantecidio. 


se espa- 

e aviso. fi 
eio de que» não chegoi lin) 
io de qu Ps 


E Ra] 
0. —Hontem: 
rea que a cheia amontoára junto de al- 


portas do caes da Ribeira o traba- 
dg Fernandes Neiva , que, por se 
achar um ouco tocado da pinga, era alvo 


das travessuras do rapazio.' 

O Home irritado, perdeu de todo a 
be chegando à porta do snr. José Vieira Re 
Po para fóra, a laugara 
ntro. O snr. Rozas reprehiendeu-o 
- porém elle que estava ardendo por 


a tiron d'uma navalha 
Re Rozas, para se de- 


e: O ferido foi le- 


a do, tio. 


PR e SA o intadas, emais 
o He “mou “tempo os não cou- 
rariasse 


Já data concluídos alguns aque- 


dvctos. : 

- Está quasi feitá a casa da estação de 
Ovar e os movimentos de terra de Estarreja 
a Brito bd pa 

Eai x sões de Brito até Vallada- 
pag: ne e lrata-so de ultimar as 

m até Villa Nova de Gaga. 
Tambem se conta que breve se ultimem 
asda 4.º secção até á Mealhada. N'osta sec- 


a 


Camara de Villa do Conde. — Pe- 
lo presidente da camara de Villa do Conde, 
o snr. Bento de Freitas Soares, forâm-nos 
remettidas as contássda mesma camara per- 
tencentes ao anno economico findo, as relati- 
vas ás obras do caes, encanamento do rio Ave 
e barra “de Villa do Conde, o mappa das obras 
municipaes effeclundas durante o mesmo an- 
no, e outro mappa demonstrativo das vanta- 
gens que resnltaram ao municipio da con- 
versão e em inscripções de parte dos seus fóros, 
para o que linha obtido a competente au- 
thorisação do conselho de districto, 

Estes documentos revelam a boa geren- 
cia da actua) voreação, que tem promovido 
quanto lho é possivel cs melhoramentos do 
municipio que administra, A conversão de 
porte dos fóros da camara de Villa do Conde 
em inseripções fui 'uma operação de reco- 
nhecida utilidade para o concelho, porque 
sem aflector os seus rendimentos, antes, pelo 
contrario augmentando-os, babilitou a cam: 


cessárias, que sem aquella conversão não po? 
deria fazer. Mais de espaço nos oceuparemos 
dos referidos documentos. . 


com meios para a construcção de obras ve 


cidade, dando-lhes mantas para rosi 
sos rigores do inverno, deu oltimnmen: 
5008000 aos invalidos do Asylo e 
da mesma cidade. 

Novo jornal. — Começou a p 
se m'esta cidade , peta trpographia do sur. 
Fonseca, um novo jornal, que se intitula 


«Boletim de annuncios», e que sahe ás ter- 


ponto Ordo, entre Pelaneo e Balatarin. 
Este ae sus-| 


“jo g 


duma enxadana| 


“| pelo paquete. Traduzimos d'ellas os telegram= 


“com que alargar esta see 


Crime inaudito 
do mez findo deu-se no lugar de 
do cuncelho de Cantanhede, um crime, para 
o qual os antigos dominadores de mundo 
não legislaram pena, porque o não suppu- 
nham possivel. 
Foi um parricidio! 
Um filho desnaturado, a quem ltardaya 
a herança do patrimonio que a morte do 
author dos sens dias tinha de dar-lhe, con- 
cebeu o horrivel projecto de tirar a vida 
aquello a quem devia a sua! 
Em quanto o pai, honrado lavrador, 
trabalhava no campo, preparou-lhe um bôlo 
ou pastel de farinha de milho recheado de 
veneno. 
O velho, regressando, cansado do lra- 
balho, ao lar domestico, comeu á ceia do 
bôlo, que o mbnstro, lhe oferecêra , sem 
pensar que n'aquillo em que via alimento 
para a vida estava a morte 
O efieito do tosico appateceu logo, e o 
infeliz velho, sentindo “que as entranhas lhe 
ardiam, correu, ancindo, a casa de um visi- 
nho a pedir agua, 
Os visinhos 


aram o crime e de- 


SO infeliz expiróu | no meio de atrozes 
agonias |.. 
Os visinhos, para os quaes o crimo se 
patenteou evidente, correram à casa do en- 
venenado e alli surprehenderam o parrieida 
occupado a recolher o fructo do seu hor- 
rendo crime | 

Depois. e preso o conduzido ER cadeia, 
confessou ludo.. 

E" este um d'aquelles casos em que a 
espada da justiça deve levantar-se desapio- 
EPA para. > desalirontor a humanidade e a 
[E derat «tão alrozmente offendidas | 


As fortes chuvas que ti-le 
mb * Tetuan [Marrocós] fizeram 

(Rá ar 05 

pinas, ing 


beiros que cruzam as cam- 

indo tado. A guarnição do for- 
te da Estrella teve que sahir em lanchas. A 
À porncade estava iticoininontavel com a al- 


“Ra provincia E: Sassati foi destruida a 


Em França tambem. as cheias tinham 
feito) muitos estragos. | 

ais uma coroa. — Em Turin fór- 
pps uma commissão par offerecer ao rei 
Victor Manoel uma corôs de ouro, no dia em 
que elle regressar á sua capital. 


ultimamente uma medalhi 
buida aos seus defensores. 

No breve da apa io stituição diz: «Que 
os “adversarios do poder temporal da Santa 
s|Sé, querem destruir desde os alicerces a Te 


que será distri- 


g O imperador lamenta o de- 
, |S8ccordo que reinou-por motivo dos acon- 
tecimentos do forte de Takon. 
2.º Residirá em Pekin um embaixador 
inglez. 
3.º Concordar-se-ha na fórma do paga- 
mento.) 
4.º Fica aberto o porto de Tein-t-sing. 
5.º Levantar-se-ha a probibição relati- 
va Renigráção: 
6º A povoação de Cowloan ceder-se-ha 
aos inglezes. 
7.º O tractado de Tein-t-sing lerá im- 
a execução. 
8.20 tractado promulgar-se-ha em toda, 
a China. 
9.º 4 China será evacuada pelos inglezes. 
Os alliados sahirmn de Pekin a 4 de no- 
vembro. Quatro regimentos voltam a Ingla- 
terra. O imperador continúa na Tartaria, 


me 


vielimas. 
O palacio de verão foi queimado pelos 
inglezes. 
OQ «Observer» diz que a Inglaterra deve 
obter mais do que a França por ter comba- 
tido mais do que ella. 
PARIZ 25. — O «Journal dos Debates» 
e outros, oceupam-se da cessão de Veneza. 
A «Palrie» responde ao «Observer» ; que 
falla contra a França na questão com a China. 
o «Progresso. de Lyon» diz que Gari- 
baldi chegára a Lyon procedente de Pariz, 
devendo chegar à Marselha na noite de boje. 


pelo paquete trazem os seguintes despachos 
NAPOLES 22 de dezembro, — À ni 
de que a esquadra franceza ia deixar as 
aguas de Gaeta produziu uma alta nos fun- 
dos napolitanos. 


chama as classes dos ultimos quatro annos. 


vereiro. 

GAETA. — O tnitareamento da cida- 
de eontinua com, maior vigor. O embaixa- 
dor de espanha deixou o seu palácio em 
consequencia d'elle estar exposto ás balas. 
Dous officines foram feridos na oecasião em 
- que estayam perto do rei. Yêem-se novas 
baterias sardas, que estão evidentemento 
promptas para. tomar parte no bombardea- 
mento. Aqui chegôu uma deputação da Ca- 
labria, e promelteu levantar uma insurrei- 
ção em favor do 
ROMA 22. — Consideraveis quantidades 
de mantimento estão sendo expedidas para 
Goela. 


Medalha ponúlfisia. ==0 Papa creou | Em=emes 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Rendeu a alfandega no mez de 


lenta dai lolicas » 
e “ Mandeiras negras. — Segundo diz 
ma carta dirigida em 10 dos postos avan- 
cados dos sitiantes de Gata, no dia 9 


1 Cialdini que se não alirassem so- 
bre os sitios onde estavam arvoradas ban- 
deiras negras, que eram tres: duas nos hos- 
pilaes e a terceira no palacio da rainha. O 
general Cialdini respondeu que respeita 
duas primeiras, mas que fazia poúco cai 
terceira, e que esmagaria Gaeta com 
bombas, se a praça-se não rendesse. 
“Nas letras, como em tudo. —Con- 
ta um jornal que o visconde Ponsou do Ter- 
rail, que, em folhetins, escreve romances in- 
terminaveis e sem interesse para quatro jor- 
naes importantes de Pariz, ganha annualmen- 
te trinta mil francos (3:4008000 réis.) 
Proudhon, um dos melhores e mais pro- 
fundos prosadores de França, author do célebre 
livro «A propriedade é roubo», vive em Bruxel- 
las na indigencia, e, escrevendo aum dos seus 
amigos, diz que toda a sua ambição é obter 
um emprego Aegdvo! que The dê 200 fran- 
cos por mez (368000 réis.) para viver elle e 
a sua familia, E Ei 


CORRESPONDENCIA. 
Snr. redactor. 


Depois de quatro longos annos d'um sof- 
frimento inexoravel, extrahiu-me o ill,mo 
snr. Antônio Bernardino d'Almeidá um vo 
limoso calculo, com a maior felicidade, li- 
vrando-me, por esse modo, do supplício com 
que quolidianamefto era torturado. 

Não venho encarecer aqui o seu gran- 
de talento e summa destreza, porque toda a 
gente, de bem longes terras até, sabe a al- 
tura a que se tem elevado. O que em tão 
sómente pretendo é patentear e fazer bem 
publico o meu profundo reconhecimento pelo 
interesse com que me tratou e pela sollici- 
tude que lhe mereci a cada hora — a cada 
minuto — a cada instante. Era o santo amor 
da scieneia, à cora alfeição do amigo, o bon- 
doso carinho d'um pai! Fando, bem fando fica 
gravado no meu peito este sincero reconhe- 
cimento. 
Apenas me sénti com algumas forças, re- 
tirei-me para continuar aqui a minha con- 
valescença, de maneira que nem tempo tive 
para agradecer pessoalmente os muitos ob- 
zequios que tambem recebi de muitos de 
meus bons amigos, mas espero um dia po- 
der manifestar-lhes a minha gratidão. 
Sou, “snr, redactor, 
De V. ete, ete, 

Amando A. P, de Seabra. 

Quinta de Codeçaes 31 de dezembro de 1860. 


A 


EXTERIOR. 


Recebemos fulhas de Londres de 27, 


mas, ainda que nada importante mencionem, 


apl, Faltando-nos hoje as folhas lespanho-! 
las e francezas, e sendo já sabidas as no-|dgag) 


licins que achamos nas inglezas, não temos 


DESPACHOS TEL] APHICOS. 


LONDRES 25, — A China indemnisará os 
alliados das despezas da guerra no valor de 


ças é sextas. feiras. E! nolícioso e lilterario. 


dezembro... 
Idenr em 2 de j 


GENEROS DESPAGILADO PARA CONSUMO. 
Had ia ab 603 
T DD JANE 
Apiacari=4 caixas, 12 feixos, e 117 saccos. 
Café —10 saccos. 
Arroz—4 barricas. 
Farinha de pau—2 barricas. 
Doce secco—15 kilogrammas. 
Madeira para marceneria—286 pranchões e cou- 
coeiras, 
Aguardente de Eid) garralões, 
Dita estrangeira—5 pap: 


MOVIMENTO DOS VINHOS k AGUASARDENTES. 


saneimo, 2 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
- A pes 
Vinho maduro. 416 - 
Dito verde 1347. -= já 


— am 
CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS. 


RESOLUÇÃO (N.º 14, 


O conselho geral das alfandegas: 
Visto o processo de contestação, que Leve logar 
na alfandega grande de Lisboa, sobre a classificação 


de uns galheteiros de made presentados a des- 
pacho: por Henrique Schalel 
vi Ilegação do despachante, a informação 


ures, e o parecer do conselheiro director 
da mencionada alfandega; 

Vista a amostra que acompanha. mesmo pro- 
cesso 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
ultimo; 

Considerando que os galheleitos, apresentados 
a despacho, são em si uma ebra comyleta, e que as 
galhelas de vidro, que lhes faltam, são partes se- 
paradas, que se não apresentam com elles a des- 
pacho para evitar e maior direito. a que seriam 
Pia 

Considerando que a pauta, tendo estabelecido 
direitos ás obras de madeira em talheres, compre- 
henden nesta disposição os galheteiros, por isso 
que por talheres se entende peças de mesa com 
repartimentos para galhetas, Pt eiros e pimentetros, 
cirewmustancia que se dá nas peças apresentadas 
a despacho; 

Considerando finalmente que esta tem sido 
sempre a pratica observada nas alfandegas a este 
respeito. 

Resolve : 

Arligo unico. Os talheres apresentados a des- 
pacho na alfandega graude de Lisbos por Hen- 
rique Schalek, estão comprehendidos no artigo 
348.º da pauta, para pagarem o direito de 18000 
véis por kilogramina a que é sujeita a madeira em 


obra de talhe imilhantos. 

Esta reso! foi adoplada em sessão do con- 
selho geral das alandegas de 20 de dezembro de 
1860, estando presentes os rogoes abaixo 
gnados.— antônio José d'Avila, presidente — Vis- 
conde de s relator — Joaquim Henriques 


Eradesso da Silveira—José alexandre Rodrigues — 
Sebastião José de Abgeu — Nuno José Goncalves =Se- 
bastião Josú Ribeiro de Sá — Josquim Larcher 
— Malheus Gregorio Rodrig Costa, 

Está conforme. — Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa. 


BRAZIL. 
RIO DE JANEIRO 8 DE DEZEMBRO. 
Revista do mereado de À a 7 de dezembro. 


AZEITE. —Do de Lisboa vendeu-se uma pe 
artida a 3208, e do de Plagniol outra a 


SAL. — Venderam-se dous carregamentos de Lis- 
boa à 500 rs 

VINAGRE —Vendeu-se uma pastida do de Lis- 
boa a 1405000 


quena venda à 
S20gÓ00. 
De Cello vondeu-se o carregamento do Etoile 


4803, e do 


commuim outra, à 


oito milhões de libras, O tractado diz assim : 


com 112 pipas e 500 quintos Unto, e 130 pipas 


Pagar-se-hão cem mil libras ás familias das|“ 


saccs 
As folhas inglezas que hoje recebemos 


Um decreto, datado de 20 do corrente, |- 


Estas classes devem reunir- se no fim de fe- 
m 


VINHO.—Do PortS velho ET hoje uma pe-|7 


O COMMERCIO DO PORTO. 


e 100 quintos branco sos extremos de 9808000 a 
E 8000. 


Venderam-se 87 pipos vindas no Eslher do 

Cabo da Bôa Esperança a 2078000. 
Exportação. 

CAFE'.— Desde o dia 1.º até hoje (7) vende- 
ram-se 24,500 saccas. 

Desde à partida do paquete francez Navarre 
alé hoje sommam as vendas 93.200 saccas. 

Desde a partida do paquete inglez Tyne até 
hoje elevam-se as vendas a 246, 000 saccas. 

Regularam para os ultimos lotes os preços 
seguintes: 


Para os Estados-Unidos. 5$450 a 58600 
>» o Canal. 3000 a 58400 
» O norte 5$900 a G$000 
» o Mediterraneo 48900 a 5$500 

Eos qualidad 
Lavado. 68300 a 78100 
Superior DES00 a GSN00 
58500 a 58700 
58300 a 5$400 
Segaiia bôa e segunda ordinaria .. AgO0 a 58100 


Sobre &issas cotações deu-se Nem, uma baixa 
9 a 300 rs., vendendo-se os lotes para os Esta- 
dos-Unidos a B$300 e 581400. 

Ha em ser 80,000 sa: 

Despacharan-se 62, 

ASSUCAR, — Ellectuaram-se as vendas seguintes: 

Do de Pernambuco novo venderam-se algu 
partidas do fino de 6 a G$200, regular de 5; 
a 5$800, somenos 5g, e mascavo de 4f a 48 
ficando em ser apenas 450 saccos de qualidades 
baixos, branco e somenos, porque ainda não houve 
ofertas. 

Do branco velho Leem-se vendido pequenos lotes 
escolhidos de 5g a 58400. 

Ficam em ser d'este 50 caixas e 4,800 saecos. 

De Campos: mascavo tambem foram diminutas 
as vendas obtendo os lotes melhores de 48200 a 48400, 
e os regulares de 38400 a 38800. 
em ser 1,800 caixas, 2,000 barricas e 4,000 


COUROS. — Vendeu-se um pequeno lote dos 
grandes superiores a 400 rs. 
-Ha em deposito 9,400 meios. e pequenos. 
PRETES. —Fecharam-se 11 fretamentos, a saber: 
para Antuerpia 1 brigue belga à 50 ch, e 1 barca 
bremense. por uma soms redonda. 
Para Ballimore—1 brigue inglez a 80 ets. 
Para o Canal patacho portuguez a 55 sh. 
Para Marselh: brigue portuguez a 45 sh. 
Para O Mediterraneo—1 brigue inglez a G0'sh, 
New-Orleans—1 lugar bremense e 1 briguo |j 
icano a 90 els. 

a Yosk—1 brigue oldemburguez a 70 
els, 1 barca norte-americana a 80 ets., e À dita dita 
a 1 pezo [ou 1 pezoe 20 cis. para New-Orleans). 


Mercado monetario. 


CAMBIO. — Incluindo as operações regulares 
fechadas hoje. sommau os saques pelu paquete inglez 
Magdalena: 

Sobre Londres: & 450,000 a 27 d, 4 aaa: 
de uma pequena transacção realisada hoje a 26 7/ d. 

Sobre Pariz: 2,000:000 francos, na maior parte 
a 351 e 355 rs. e 0 resto a 353 6 356. 

Sobre Hamburgo, 200,000 mm. b. a 675 e 680 rs. 


Sobre Lisboa e Porto houveram saques regulares, 


aos algarismos seguintes : 


106 9/, & vista 
105 º% a 90 dias 
104 9% ato » 


la» . 
DESCONTOS. —Conserram-se nos bancos a 9 P 
e., é fóra d'elles de 9 !/, a 10/, p. c. sem diffica 
dade para os firmas de primeira ordem. 

APOLICES. —Negociaram-se as geraes de 6 p. c. 
ao par. 

METAES.—De onças da 
tem um lote de 700 a 304 

O paquete inglez leva para Ingloterra 70,044. 
oitavas de ouro em barra, no valor de 280-1768000 

AC —Banco Rural e Ilypothecario, vende- 
ram-se no dia 1a 408 de premio. 

Companhia de Seguros Fidelidade, negociaram-se 
huje a 28000 de Premio 


ro de - Petr 
Do «desconto. 
tral de Colonisação, foram ven + 
didas hontem e “hoje a 38 de desconto. 
(Ext, do 3. do C, do Rio de Janeiro ) 


SANTOS, 4 DE DEZEMBRO. 
SAL.—Vendeu-se o carregamento do Cid, pro- 
veniente de Gabo Verde, a 850 rs. por alqueire, 
a prozo de 4 mezes. 


atria vendeu-se hon- 


e: 
Nor. 6 Brigue din. Chio - 2,800 sac., Canal 

» S$-Rarca hamb. Alardus 5,708 » Hamburgo. 
» 19-=Briguc hamb. Elbe.. 2,422 » Canal. 

10,930 soccas. 

Dezembro 3.—Belle Isle. Brigue fraucez Saint 

Wedekind, Berndt co Cº 3,800 saccas c; 
Dezembro 3.—Gibraltar.— Brigue hamburguaz 
da Frideriko: T. Wille e C.º 3.200 sascas 
cale 


Cost: 


A, carga: 
Barca morueguense Sylphide, cerea de 5,000 
soccas, Canal. 
rca bremense Martha, cerca de 8,700 ditas, 


Cai 
“Barca hamburgueza Willink, cerca de 3,000 
ditos, Canal. 
É Brigue sueco Diadem, cerca de 4,500 0 ditas, 
anal. 

Brigue russo Axel Mauritz, 
ditas, Canal. 

Brigue bremense Josephina, cerca de 4,000 
ditas, New-York. 


cerca de 5,000 


PREÇOS DA PRAÇA. 

Café bom de Campinas, 58500; aguardente, 
1408 a 1508; assucar branco superior, 68 a 68300: 
dito segular, 58600 ; redondo superier, 5$;. di 
regular, 48400; arroz de Santos, 78; dito de Iguape, 
58500 o alqueire; fumo, 68 a 8$; feijão preto c 
mulatinho, 58 o alqueire; milho. 28400; toucinho 
de S, Paulo, 58; dito de Minas, 79; farinha de 
mandioca do Sul, 18900 a 26. 

(Rerista Commercial.) 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 3 DE JANEIRO, 


Ás 1 monas DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra; 

Parea Pormosa. 

Palocho nº 39 Regina (já pilotado) 
Histe Barcellos. Her á 
O tento é L. [brando] e o mar'bom. 


O vapor Lusitania espera-se n'esta cidade áma- 
la manhã, e sahirá para Lisboa sabbado 5 
3heras da tarde. 


nhã 


—— 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 

ENTRADAS. 

Em Hamburgo, o Gebroeders, 
cap. Loodyzen, de Lisboa. 
SANIDAS. 

De Ramsgate, o Englishman , 
cap. Graham, para Lisboa. 
De Desl, o lebe, cap. Olsen, 


;e o Heinrich, 
para Lisboa. 


19 de dezembro — 


16 de dezembro — 


20 » pi 


» , — De Torbay, o Patriot, cap. Aus- 
tin, para Lisboa, 
18 € — De Queenstewn, o Crapond, 
Nantier, para a Figuei 
29 » - lr, o Helena 


ambos para Lisboa. ] 

7 » — De Constantinopla, o Robinsons, 
cap. Slevins, para Lagos e 
Salonica. 


Pe Londres, o Nereus, cop. 
Brynckhorst, para Lisboa. 


etropolis,- vi enderam-s | 


PASSARAM O SUND. 


17 de dezembro — O Hsrmonie, cop, Anderson, de 
Setubal. 


—— e — 


Telegraphia clecírica. . 
[Dirigido à Associação Cemmercial.] 
LISBOA, 1 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 
MALAGA, GIBRALTAR E CADIX, 4 dias—Va- 


por pag. fr. Ville de Malaga. 
SAmDaS, 
LONDRES —Vapor ing. Pedro Boys. 
SEVILHA. — Vapor ing. Rebecca. 
BILBAU.—Coxom. besp, Rozita. 


AREDO.— Polaca galeota hesp. Purissima Con- 


Escuna ing. Racoon, 
una ing. Rophacl. 
S.— Escuta iug. Suyrna. 
PE 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


Sabiu à luz 


ANALISE GRAMMATICAL para uso das 
aulas de portuguez dos Iyveus, segundo o 
decreto de 10 d'abril de 1860, pelo author 
do compendio de contabilidade publica. 

Vende-se no largo de S Domingos n.º 82 


RECREIO MUS! .. DAS DAM Pu- 
blicou-se o n.º 17, do 2.º anno d'este pe- 
riodico de musica, contendo: Uma fontezia 
sobre o andante da aria de soprano, o an-= 
dante e nllegro da aria do tenor na opera 
«l Due Foscari». 

320 rs. 


Vende-se em casa do editor Henrique 
Barreto, rua do Almada n.º 139, e na li- 
vroria de Cruz Coutinho rua dos Caldeireiros, 


REVISTA CONTEMPORANEA DE POR- 
— 2.º anno. (Tiragem de 
agodo exemplares). Publicaram-se os n.º! 
1,2,3,4,5 e 6do 2.º ano, 

PREÇOS DA ASSIGNATURA: 


Lisboa, — Por sono 28000 réis. — 6 me= 
zos 18100 réis, 

Provincias.— Por anno 28500 réis. —6 
mezes 18250 róis — Avulso 300 réis. 

Assigna-se para esta publicação nos prin- 
cipaes livreiros da capital e no escriptorio 
da «Revista Contemporânea». 

Toda a correspondencia deve ser diri- 
gida ao snr. FP. da Costa da Malta, ao escri- 
ptorio da «Revista Contemporanea», na calça- 
da do Sacramento n.º 7, sobre-leja.—Lisb9a. 


ANNUNCIOS. 


DECLARAÇÕES 


As declarações para a contribuição indns- 
trial do corrente anno, conforme as ins- 
trucções dé 25 de setembro ultinso, que são 
obrigados aapresentarás juntas de Lançamen- 
to os proprietarios e inquilinos, acham=se 4 


Almada ; Ignacio Corrêa, em Bellmoute, e na 
rua de Santo Ildefonso á Pocinha n.º 88. 


(19) 


RETENDE-SE uma porteira, para colegio 

de meninas, da mais de 40 annos de idade 
tendo pessoa que abone o seu bom comporta- 
mento, Quem se achar n'ostas circumslancias 
dirigir-se-ha á rua Formosa n.º 313. (20) 


Deposito da fabrica de Conservas Alimen- 
ticias de Valença do Minho mudou-se pa- 
rea rua dos Inglezes n.º 43 a 45, no 2.º 
andar, aonde se encontram latas, com dilfe- 


. | rentes peixes em conserva. (21) 


CONSULTÓRIO 
DE 
MOLESTIAS VENEREAS 
CHA-SE aberto todos os dias desde as 8 


és 10 da manhã, Rus dos Lavadonros 
n.º 17. (22) 


Dôce de Goiabada. 


7 ENDE-SE oa rua de 8. João n.º 24 e 
26, por preço favoravel. 
(1997) 


a NET 
BOTELHO & COSTA 
(CONTRA-MESTRE QUE FOI DO SR. MANOEL MARTINS) 
ALFAIATES 

” NA 
Praça da Batalha n.º 446 — Porto 
ABILITADOS per instrucção do professor 
allemão MR. CARLOS MARTINS a cor- 
tar por principios novos, (rancezes e ame- 
ricanos Loda a roupa de homem, inelusivô 


gavão, capulé á ingleza e capas para senhora. 
Os preços das obras que se fazem neste 


estabelecimento, são os abaixo mencionados : 


28 250 


Feitio de casaco, casaca ou fraque.. 
Dito, dito acolehoado,. . <. PRO (es 
Paletó largo, justo ou raglan. 
Dito, dito, dito, dito acolchoados... 2 
Caputé 4 ingleza, robe de chambre 
ou gabão .. 
Calça on coll: 
Dita, dito com fórros 
Dita, dito com dous fórros. 
Jaqueta, paletó, caputé à à 
gavão para meninos 
Calça ou collete para os m 
Dita, dito com fórros 


OLEADOS 
DEPOSITO 
rua de Stº Antonio, 218 


continúa a ha- 
genero de fa 


FABRICA | 


na rua d'Alegria 


preto de varias qua- 
tambem proprios para 
Chapeu, polaitas ; 
; cintos, ete 
euda olendos feitos 4 fei- 
pintando-se nos mesmos vistas, 
Na cidade vão tomar-se os medidas 


ção dos moveis, 


fructas, ete. 


a casa, 


venda nas lojas de livraséde Jacintho, rua do o 


h — amei te ca mm io 
nl" 
EDITAL 
Antônio José Duarte Nazareth, director in- 
terino da alfandega do Porto, por S. M, 
que Deus guarde, etc., etc., els. 


«IE AÇO saber que, tendo a corrente arreba- 
F tado por occasião da ultima desastrosa 
enchente do rio Douro a galera portugueza 
«Flôr do Porto» e os bintes «Fé» e «Allion- 
ca», à barca brazileira «Linda Russiana» e 
a escuna sueca «Edwig», de parto de cu- 
jus navios se acham fragmentos e alguma 
carga na Foz e em diversos lugares da cos- 
ta. são pelo presente convidados seus donos, 
seguradores ou agentes a comparecerem na 
casa da alfandega d'esto cidade, para, em con- 
formidado com o que dispõe o titulo 11 do 
Codigo Commercial Portuguez c o artigo 72 
do decreto de 28 de julho de 1842, apresen- 
tarem seus litulos e receberem as mercado- 
rias que lhes pertencerem ou requererem o 
que melbor julgarem a bem dos seus inte- 
resses, 

Da mesma fórma o são os donos do 
carregamento da galera «Cidade do Porto», 
que encalhou na insua, no lugar do Ouro, 
o que está alji cflfeciuando a descarga para 
diversos armazens. á 

Tendo tambem o mar arrojado madei- 
ras de carvalho, castanho, pinho da terra c 
vigas de Flandres ainda-seim terem servido, 
sous donos. deverão. reclamal-as nesta al- 
fandega, provando que lhes pertencem, para 
se seguirem os lermos da lei, 4 
1 E para assim constar, mandei lavrar es- 
tes e outros do igual lheor que serão aflixa- 
dos á porta d'esta alfandega e publicados nos 
jornaes d'esta cidade. R 
Alfandega do Porto 2 da janeiro de 


1861. E ou José da Silva Monteiro, escrivão| 


do expediente, o subscrevi. 
; Antonio Jost Duarte Nazareth. 
ut) 


Festividade religiosa 


=. dia 6 de janeiro so hão-de festejar na 
igreja do Salvador de Villar de Ando- 

vinha os Tres Reis Magos, com missa can- 

tada, sermão, musica, arraial, ete. 

Porto 30 de dezembro de 1860. 


: COMPANHIA 


* Vilicole de Cognac 
GERENTE, JULES DURET 
AGENTES NO PORTO — OSBORN É C.* 


Rua dos Pogueteiros n.º 49 e rua dos 
Inglezes n.º 25. 


ATXAS de uma duzia de garrafas de aguar- 
dento de cognac velha a 9 cada 
caixa, e caixas lambem de uma duzia de 
dita mais velha a 158000 réis cada duzia. 
CADA GARRAFA TEM O SELLO DA AL- 
FANDEGA. 
(is mesmos agentes mostram aguardente 


de cognac encasvada para quem a pretender 
encommendar e acceitam ordens. (10) 


DDD TT 
Arrematação de salvados 
se feira 4 do corrente, em S. João da 

Foz, ás 10 horas do dia, vender-se-ha 
em leilão por conta de quem pertencer o 
visto e não visto do casco e apparelho: da 
nanfragada escuna «Edwig», capitão Iull- 
berg. (121 


Casa feliz de Chaves 


o loja de Luiz Paulino Teixoira foram 
E vendidos os seguintes premios da ex- 
tracção ultima em quartos e csutellas de dif- 
furentes preços : 


N.º 3513 + 2008000 réis. 
» 2234 1008000» 
» NTBO - 1008000. » 
» ATSh - 1008000 » 


O mesmo tem ú venda bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos e eautellas da proxima 
extracção do din 5 de janeiro. 

Satisfaz toda e qualquer encommenda 
vindo acompanhada do seu impurte. + 
- á (13) 
ER PCHBEU-SE novo sorlimento de capas, 

casacos e polainas impermiaveis «sitca- 
lor» da nereditada fabrica W. Warne & 
6.º, Londres. Deposito no Porto, rua das 
Congostas n.º 97. (14) 


pr RECISA-SE de uma senhora que tenha lo- 

das as habilitações precisas para ajudanta 
do um collegio do meninas nesta cidade; 
sua idade não deverá ser do menos de 50 
sunos nem exceder de 40: quem se achar 
nestas circunstancias queira dirigir-se á rua 
do Correio n.º 44 o 46 (ia) 


r FALLENCIA 
DE FRANCISCO DA GOSTA CRUZ VIANNA 
k o snr. juiz commissaro designado 

o dia 25 de janeiro, pelas 12 horas do 
para no Tribunal do Commercio se reu- 
nivem Os erodores para a verificação de cre- 
ditos e mais diligencias legaes, o enrador 
fiscal convida todos os credores n compare- 
cerem munidos dos documentos comprova- 
tivos legalmente selados. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


4o-LARGO DES. DOMINGOS-46, 


PREÇO FIXO E GARANTIDO POR UM ANNO 


UNICO E GRANDE DEPOSITO DE RELOJOARIA NO PORTO 


GANDY GIROD IRMÃOS 


Depositos em Madrid, Pariz, Lisboa, fabrica na Suissa 
“++ 1008 a 3005000 


CHRONOMETROS de algibeira de ouro, inglezes e suissos, dr 
k » de marinha 8 dias de cards, di 2154000 
Sortimento de 3:000 relagios de todas as qualidades, de ogro e prata, para homens 
e senhoras, esmaltados e com pedras finas, de ancora ow cylindro, assim como de pa- 
rede, de cima de meza, de painel, de sala e de viagem, reguladores para oflicinas des- 
de 38000 até 300g000 réis. 
Concerta-se toda a classe de relogios, assim como chronometros de algibeira e de 
marinha, aliançado por um anno. 

N. 6. Toda a pessoa que comprar relojoaria provinda das eusas acima mencio- 
nadas, póde exigir as garantias que se oferecem. (2923) 


A SAUDE PERFEITAMENTE RESTITUIDA SEM MEDICINA, INCONVENTENCIA ou 
DESPEZA PELO DELICIOSO SUSTENTO RESTAURMTIVO DE SAUDE 


DE SOYER, 


Para invalidos, e meninos ou ereanças de peito, o qual poupa cincocnta vezes o seu valor 
em outros remedios 


A AMBROSIANA SOYER, 


DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE CULTIVADA E IMPORTADA POR 


Perricr & €.º,.77, Regent Street, London. 


Únicos donos das farinhas que produzem a Ambrosiana Soyer e da machina patente pela 
qual unicamente as propriedades curativas da planta podem ser desenvolvidas. 


ALGUNS DOS 50,000 TESTEMUNHOS DE CURAS ERFECTUADAS VÃO ABAIXO 
MENCIONADOS. 


a 
DE 


STA lovo a deliciosa farinha (sem medicina alguma, sem inconveniência e sem des- 
E peza, como poupa cincoenta vezes o seu valor em outros remedios), em quanto que 
contém mais nutrição que qualquer outro alimento, brevemente e permanentemente faz 
desapparecer dyspepsia (indigestão), constipação, irregularidade funccional, obstrueções, amar- 
gos de bôca, caimbras, espasmos, accidentes, azia do estomago, diarrhea, ataques ner- 
vosos o biliosas, afecções do figado e rins, Antulencia, distenção, palpitação do coração, 
dôres nervosas de cabeça, surdez, zunido na cabeça e ouvidos, dóres em quasi todas as par- 
tes do corpo, inflammação e ulceração chronica do estomago, mal de pelle, escorbuto, fe- 
bre, serofulas, sangue impuro e pobre, phtysica, hydropesia, rheumatismo, gotta, influen- 
29, grippe, nausea e vomitos durante a gravidez, depois de comer ou no mar, tristeza, 
agastamento, debilidade geral, paralysia, tosse, astuma, desinquietação, insomnolencia, 
córar involuntariamente, tremores, aborrecimento de sociedade, inaptidao para o estudos 
illusões, falta de memoria, vertigem, aflluencia de sangue á cnbeça, forças exhaustas, 
melancolia, médos infndados, indecisão, horrivel estado de tristeza, ideias de suicídio, 
etc. ele. O melhor alimento geralmente para creanças e doentes, como é o unico, ali- 
mento que nunca azeda no estomago mais fraco, mas faz-nos saborear com vontade o 
lunch e jantar, o testituo a faculdade de digestão e a energia muscular e nervosa aos 
mais debilitados. é 


Analyse pelo célebre professor de chimica e chimico analytico André Ure, M. D., 
R. S., ete., ete., Londres 8 de junho de 1849. Eu certifico que, tendo examinado e 
Ambrosiana Soyer, acho-quo 6 uma farinha vegetal pura, perfeitamente saudavel, Taci a 
digestão, propria a promover uma acção sadia dv estomago e intestinos, e por conseguinte 
impedir dyspepsia, constipação e suas consequencias nervosas. é 
André Dre, M. D., POR. S., ete., cte., chimico analylico, 


E] 


O doutor Harvey faz seus cumprimentos aos snrs. Perrier & 6.º, e tem muito gôsto 
em recommendar O seu sustento Ambrosiana Soyer ; tem sido da maior ulilidade em mui- 
tos casos obstinados de diarrheia, assim como tambem do estado contrario dos intes- 
tinos e suas consequencias nervosas. vá 
Londres, em 1 de agosto de 1849. 


x 
PREÇO DA AMBROSIANA SOYER : 
As caixas pesando em bruto uma libra. 800 réis. 
» » duas libras 18300 » 
» » cinco libras 38200. » 
» » doze libras] - 08400». 
Unico deposito no Porto, largo de S. Domingos n.º 90 a 95. — (2866) 


Companhia de Seguros 
Douro 


O dia 5 de janeiro proximo, pelas 11 ho- 
Nas da manhã, no edificio da Bolsa, tem 
de reunir-se a assemblea geral dos surs. accio- 
nistas d'esta companhia para os fins marcados 
no artigo 25 dos estatutos, 


Porto 31 de dezembro de 1860. 


BARCA: «Monteiro 2.º», vinda do Rio de 
Janeiro para o Porto por Lisboa, onde 
entrou no dia 30' de dezembro com 38 dias 
de viagem, conduziu para os dous portos os 
seguintes passsageiros. 
“Bernardo José de Freitas -- D. Joanna 
da Conceição — José Luiz Antunes — Felix 
Antonio da' Costa Reis — Augusto Martins de 
Moura Mendes — Albino Moreira do Barros 
—Malheus Moreira de Barros — Jesé Joaquim 


Ferreira— Josquim: de Oliveira Victoria — (2943) 
Antonio Abgusto da Silvr — Miguel Go-| a 1) =)7 A EE o 
mes da Silva Braga — Joaquim José de Reducção de preços em 


Souza — Antonio da Rocha — Antonio de 


sabão 


ENDE=S 
Propriedade sita na rua 


V 
À de Santa Catharina n.º 
Pa 1010 a 1018 (Bella da Prin- 
ceza), com grande quintal, com sahida 
para a viclla dos Congregados, e agua 
do poço potavel, que nunca seccou. A 
casa acha -se um pouco damnificada, po- 
rém o terreno é optimo para n'elle se 
edificar um lindo predio apalaçado, por 
isso que tem 65 palmos de largo por 
48 de comprido. 

No escriptorio d'este jornal se dão 

todos os mais esclarecimentos. 


LE BON TON 


AUGUSTO DE MORAES 
Rua de Santo" Antônio n.SY3 a 95, 


EMO recebido. de uma das principaes 
casas de Nouveautés de Pariz, um sor- 
timento de paletols é GARIBALDI, MAGEN- 
TA, ROZALIA, HONGROISE, MILANAIS, RO- 
SA, elo., tudo para senhoras, os tem palen- 
tes 4 venda no seu armazem, por preços mui 
rasoaveis, altenta à sua, boa “qualidade o 
elogancia, 

O sou armazem de FATO FEITO para ho- 
mem acha-se novamente sortido de pale- 
tots GI CAPUCHONS, MORNING COAT, 
COSCH-MAN, RAGLANS, MANTEAU Á L'AN- 
GLAISE, CHAILES-MANTAS e muitos obje- 
elos da ultima novidade. (2931) - 


Baixa de preço. 
Nº, antigo estabelecimento do snr. A. T. 
“8 Glanta, na rua do Culvario, por baixo da 


Loteria da Misevicordia de 
Lisboa. 


1.º extracção pO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO 


BRÉES 92.099:090 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 

" midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n,º 96, bilhetes inteiros, a 63600, 
meios ditos, a 38400, quartos, a 14700, e 
cautellas de 500 réis e-250 cuja extrac- 
cão terá lugar no dia 5 de janeiro. 


das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe, e remeltem aos seus fro- 
guezes as listas dos premios. 

N. B. Os mesmos venderam 
Ks- da ultima loteria parte dos se- 
guintes premios em quartos e ecautellas de 
500 e 250 réis: 


1600...... 3008000 | 1982... 1008000 
Er 1005000 1856. AOUZN0O 


Qui pretender alugar uma sala, mobila- 
>€ da decentemente, na rua do Laranjal n.º 
151, falle na mesma. (2790) 


Nº 


es 


Agricola, des 2689] 
BT dos Inglezes n.º 45, la para 


a vender-se louzas para cobrir casas, no 
lo do modélo exposto na Pera 


vender por preços commodos vinhos 

de Champagne, Chateau Lalfitte, Saint 

Juliene Saint Emilion, assim como Co- 
gnac velho superior. 

- No mesmo esvriptorio se vondem garra- 
fas de 4 e meio-quartilho e de 3 quartei- 
rões, de Glasgow e de New-Castle, e carvão 
de pedra graudo emiudo de superior qua- 
idade. (2742) 


Arrematações 


O dia 9 do proximo janciro, pelas 

10 horas da manhã, no tribu- 
nal da rua do Almada n.º 335, pe; 

rante 0 doutor juiz de direito da 2.º 

vara, se ha-de proceder à arrematação d'uma 
propriedade ruslica, chamada a Quinta do Ver- 
dinho, sita nó lugar do Verdinho, freguezia 
de Santo André de Canidello, muito proxi- 
mo de Villa Nova de Gaya, que se «compõe 
de bôas e novas casas, sobradadas e terreas, 
para. caseiros, terras layradias, ramadas e 
pomares de Íructa, e mais pertenças, toda mu- 
rada, e uma grande tapada, contigua, de ter- 
ra lavradia, pertença da mesma quinta, ava- 


Freitas Telles — Joaquim Alves da Costa 
— José Alves da Silva Gaio — Bernardo An-| NA rua de S. João n.º 340 3&-4onde ten 
tonio Rodrigues Esteves — Manoel Pires da |** sido o deposito de saboaria do Freixo, 
Costa — Manoel Gomes — Antonio Francisco [se continúa a vender sabão da mesma fa- 
da Silva — Mathias da Costa Simões —- Ma-|brica, Val d'Amores e de Lisboa, acompa- 
noel Lopes Garrida — João Luiz da Silva nhqndo sempre os menores preços, (2915) 
CO RRRa A - v p preç , 
Antonio Josquim Pereira — Antonio Ferreira | — = . 
— João da Cruz Vieira — José de Macedo | Aviso ao publico 
chado — Manoel José da Costa Guimar: q E sCOS 
: Pe a PREÇOS 
— Francisco Valverde —José Taveira do “| M Vila mort lho d 
tas — Luiz Leite — Manoel Rodrigues do) fe Ml Vil i DO EVA] 
é ; : Ea l nes verdes sito na rua dos Marinheiros, 
Amorim — José Antonio de Paiva — Antonio | E. os 
o 4 antiga eua de Buxo n.º 38 e 40, desde ho- 
de Souza —Manoel José da Silva — Manoel |; 23 
é RPE je sabbado 22 em diante se acha á venda 
Antonio de Carvalho — Jusó Francisco Ber- 70 ré 50 rói 
vardo <Menoludosá» dai Cos Ensebio Si carne da perna a 70 réis e barata 50 réis, 
nolrdosé"da Costa Ersebio Si- |nom gado. (2888) 
M excellente piano de 6 e meia 


O sollicitador — €. F, P, Felgueiras, 
ella de raça ingleza, peque- 
na felpuda, preta e com as per- 


[17 
É nas amareladas, orelhas e cauda 


AD ESENCAMINHOU-SE uma ea- 
d 
cortados, trazia uma coleira de aço com o 


nome do seu dono, Quem a entregar na ruas 
Nova dos Inglezes n.º 63, receberá alvica- 
ras. (9) 


Alvicaras 
,, QUEM restituir defronta dogardim de S. 
Lazaro n.º 12, uma pulseira de otro que 
se perdeu desde à feira do Anjo até à Praça 
Nova. (2946) 


Flor de enxofre de 
Brandrams, 


E na Regos, rua do S, G 
n.º 8, ou nesta cidade, rua das 
ros u,º 4]. 


(2907) 


Olivei- |tamba 


mões Miguel — Ramon Puey & Torres —Ma- 

noel da Costa Hortinha-—Domingos dos Santos 

—José Antonio do Couto Lima — Francisco oitavas Collard & Coll 
Vende-se na rua de S. 


Antonio da Costa — José da Mouts. 
» Novo n.º 7. 
me de NERO. Roga-se a quem o 


[16] 
SA achasse o queira restituir em Mi- 


TD PSENCAMINHOU-SE um cão da 
ragaya n.º 17 218, onde receberá al 


O Largo dossLoyos n 
26, nrmazem da Vista Alegre, 

se vendem o elugem pisnnos. 
(2206) 


Terra Nova, que dá pelo no- 


jA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 


liada livre de todos os encargos em 1:9628667 
réis, 

Dous armazens contiguos, que compor tam 
400 pipas, com um poço dentro, sitos na rua 
do Valverde, n,ºº 133, freguezia de Vil- 
la Nova de Gaya, avaliados livres de tudo 
em 1:7323800 


IS. 


Uma propriedade de casas de dous an- 
dures, com loja ou armazem por baixo e pa- 
leo para lanoaria, sita na. rua das Costeiras, 


freguezia de Villa Nova de avaliada 
livre detudo na quantia de 1:6163667 1 
Estas propriedades são pertencent 
casul do. fallecido Vicente Alves Maia € 
procede à sua arrematação por deliberação 
do conselho de familia, no inventario a que 
sm está procedendo no caríorio do. escrivão 
Villela. 
Quem alguna destas propriedades quei- 
ra vêr dirija-se á rua das Costeiras n.º 97, 
(2870) 
"PRQ Ev; 

BILHETES DE VISITA 
JA rea de Santo Antonio n.º 43 e45, em 
casa da Viuva Buisson, imprimem-se com 


(o) 


o vender-se rastilhos de patente de 1,º 
ssembles Por- 


e 2.º qualidade. [1460] 


ATTENÇÃO 


ENDEM-SE duas aeções da 
tuense. 

No escriptorio do expediente d'este jor- 
nal se indica o vendedor. (2935) 


PRERECE-SE para o serviço interior de 
uma casa uma senhora de 40 annos de j 
idade, que se acha na companhia de uma| 
sua fila de 17 annos, e que habita na rua (TÊO “ 


teatro a [8200 sem gorgera no 
o Moinho de Vento n.º 2 (2619) 


A NTONIO Pinto Rocha conti- 
Ted núa a alugar coupés por 
Rr. Preços muito diminutos, e para|' 


toda a perfeição bilhetes de VISITA e CA- 
) » em alto relêvo ou a tinta — As 


SAM 
encommendas surão satisfeitas com toda a 
(2945) 


brevidade. 

RECI uma senhora de 40) a 45 
annios de idade, com habilitações de po- 
tomar conta do governo domestico de 

uma casa, aonde ha meninos pequenos, a cui- 
br, escrever e de 


dar «elles, e que saiba 
stas circumstancias 


onçalo | da Cedofeita n.º 328 (Ribeirinho). Sua filha AS agentes de M, 5, Soares E Filhos, de| 
bem acceitará commodo em casa de uma Londres, mudaram o seu escriplorio para 
familia, quando se convencionar. (2594) Ja rua de 8, Francisco n.º 5. 


(2064) | Picória n.º 


costura : quem estiver 1 
e pretenda esta “arruma dando abono à 


Teem á venda nas suas casas do cam-|2 


'Satisfazem todos e quaesquer encommen-| 


Lousas para telhados 


rua de S, Francisco n.º 35, continuam|. 


hospedaria Peninsular, n.º 74, ha manteiga 
da 1.º qualidade a 280, 2º à 240 e 3º a 
200 réss. (2839)/ 


Reboleira n.º 37: 
EF ENDEM-SE casacos de seda preta e bor- 
racha a 48500 o assentos de boriacha 


k i ) as) 
para cadeiras por preços commodos.. 


ertoior D-OMaIaTo Lotus 
1600. sssot 

E bu co clheedno é silo cha artenbaços 1 
N Janviró proximo, conieça o pa- 
“ gamento no escriptári tá” companhia 
dos juros do 2.º semestro de 1860; asssim 


como da amorlisação das acç e sorteio 
do 2.º trimestre do snno” economico do 186 


AS acções deverão ser entregues até 4 
vespora nú escriptorio aonde continuará o pa- 
gimento em todas as terças '6 sextas feiras 
seguintes não ferindas desde as 11 horas 
da manha, até és 2 da tarde, o 
Porto 24 de dezembro de 1860. o Y 


- Os directores, 
Antônio Ferreira il 
Custodio Teixeira P) 


UEM quizer alugar os altos da casa da. 
rua de Cedofeita n.º 107 a 141, fallema 
lh'a mostrarem. 
90 (2943): 


BOM VINAGRE 

Nt rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 

vinagre bom por pipa e almude; o 

ços commodos'e ao quartilho a 30 e 4 a 
E MM 


LUGA-SE na entrada da vielia da Neta 
n.º 18, um armazem proprio para vis 
nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten+ 


Q 


rua do Principe n.º 3 para 


der full na rua de Santo Antonio-n.º 65. 


(2594) 


uv 


- Lonas nacionaes para — 
o VOÍAME amessosta 

RANDÃO & (.º, rua das Flores n.º 130, 

continuam a ter bem sortido o deposi: 

to das mesmas o por preços mais rázo 


(245: 


“CALDAS | 


RUA DAS FLORES N.ºS 45a 51º 
Rr um grande sortimento de fato feito 
para homem. Tem um rico e. variado 
sortimento do fuzendas de lã, lindos vestidos 
do seda, para senhora, velfu: us pretos supe- 
riores de grande largura, riquissimos gargo- 
rões de seda para capas, glncés, moire-antique, 
elc., etc. Tem uma bella e rica collecção do 
copas, paletois, Dournus e beduines para se= 
ahora — alta novidade. Preços conmoidos. 
y o 12825), 


is. 


S MARITIMOS. 


ANNUNCIO 


“ Para Glasgow, 


A escuna ingleza = ESTREMADU: 
RA, = capitão W.m Cook, sia 
com toda a brevidade. 

(2) 


Para Leith, 
A escuna ingleza="UNION GROVE, 
== capilão John Smith, saho 
com muita brevidade por ter a 
maior parte da carga prompla, (3) 


Para Londres 
O brigue inglez = WILLIAM, 


capitão Roberis, sabe immnedia- 
tamento. 

Para carga tracla-se com o consignata- 
ro Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. : 4 


Para o Rio de Janeiro 


gb Vai sahir com muita brevidade 


a galera =AMIZADE ==capilão Ma- 
carga e passageiros 


noel Francisco dos Santos ; para 

tracta-se com Manoel 

Pereira Penna, Praça deCarlos Alberto n 2432. 
(18, 


eee em 

SET T[[————— 
ra 3 de janeiro. 

MQUET. — Companhia hespanhola 

'egarztelia e baile. — A nova Zarzuela om 


3 aetos — O JURAMENTO. — 4's 7.0 moia 
“Oras. 


ua bôa conducta, póde dirigir-se 4 rua da 


To. (2930) 


hesponsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


